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Correio da lavoura é homenageado 
em livro dos 90 anos da Bayer 
~ , EXD1 • fôr ,·ictima de ii,.II" u~ e, t irrho, •r .er- ,{' 
\O a uma corrente de ar, cure-se com os comprimidos 

tl~ de AspirJna Com este anuncio, publicado no jornal 
Ba)r\.a.do de São Pau~o, cm 1917, a maior fábrica de Nova 
O D t uma das maiores do Brasil. fortalecia no mercado 

1;.uaçu seus moü conhecidos produtos. Além des.c_c reclame 
,,m dOSr do Brasil reuniu outros 199 que c·onstam do lívrÓ 
• s.;1~eb!lcou por ocasl~o das coml'morações dos seus 90 anos 
QJt ~,1dade.s no Brasil. Entre 0-1 ve1culos m~is antigos que 
dt ªram na obra, mereceu destaque o Correio da Lavoura 
! ~ 3 rmpresa anuncia desde 1926, apesar de so ter \'lndÓ 
~;.a~ell'tl'r-~e ern N. Iguaçu, mats precisamente em Belford 

0 no ano de 1958. 
Jt.)X Ô uno intitulado. •Reclames da Ba}:er foi resultado 

trabalho desenvolvido pelo artista plastlco Zello Alves 
d,, to que montou u~a equipe para vasculhar todos os Jor­:S ~xtstentes no imclo do sécu_lo Além _do trabalho tm­

·so. 8 Jndústrla _que sozinha e respon:savel por mais de 
~~ da arrecadaçao de Impostos de No\'a Iguaçu, exib_iu 

Nova Iguaçu Country Club, dia 16, dezenas de palnels 
n!e reproduzem os_ cf~c-slmiles dos anúncios. Como. por 
~ mplo 0 da .cahasp1_rlna , apresentado aos leitores dos 
im~~3 como O remedlo de confiança • próprio para dor 
de cabrc:a. reumatismo (!U par~ combater a falta de ânimo. 
outro uustre figurante e o Mitigai , usado para combater 
coctira.s. 

.hdino )Jartin,i; de Azercdo (esquerda), que recebeu a ho­
menat(m em nome de toda a equipe do Correio da Lavou­
n e :nf) o mais antigo mtmbro deste yen·ulo, quando con­
nt_t , durante o coquetel do último dia 16, com o Sr. _C~r­
ks Bruno !\1a;r, duetor atlministrath·o da Cayer do Br::.s1l S .. \ 

em Belford Roxo -------- ----------
For o asiâo da abertura da exposição. a famma Azc­

tet! na pe ~oa de Avelino Martins de Azcrcdo, filho do fun­
da.Cor do Contia da Lavoura • toi homenageada pela em­
Prt..--a, re_ebendo das má.os do Diretor AdminL:.rativo do 
~P .~'J lndu.rtrli:1.l <ia Bayer. em Belford Roxo, Carlos Bru-

__ Ma>·. um exemplar do 11vro. Segundo BrUfl:O May, a con­
.. □açao da empresa na Baixada só foi possivel devido aos 

~ - produtos que fabr.1c.1 e ao .:lCU ir<,t.,esse social. Tam­
tr.:~ tnte a ~olemdac~ Antonio Albe rto Prado, A.sscs-

:- Chffe '1e Comunicaçao-,,;jQcia. da Bayer, _destacou a con­
~tra<,..40 da_ E;mprt!!'>a a partir uo ttlogan ~rtado pelo J~rna; 
t> 1a t PUblic1tàr!o. Bastos Tigre em 1922: Se é Ba)er e 
~ Ainda hoJt' a empresa utiliza essa frase, como marca 
'" ... ~ia de aeus produtos . 
[, A tz:-posiçào do3 anúncios da Baycr percorrerá outro:-. 

tados do Brasil, sempre com O propos1to de acentuar o 
~,-dn ~tilo dt u~iUzaçã.o da propaganda, que l_eva t."m 
e.;~ raçao os tipos, costumes e paisagens brasUciras 

,J Alberto Prado. 

l'RESESÇAS 

ç A~ . J. abertura da t"Xpo.siçao segulJ-se o coquetel, em 
,a"'b ~ lb}'er, tendo a frente a Âsses.sora de Imprensa da 

'.;a de Belford Roxo Maria Helena A. Miessva. recepcl(!-
~ lnUmeros con{1dado.s. Estiveram pr~enteS à cer11-,. tntre outros. o Deputado federa) Fábio. Rau~helt~ • 
~ f'(ll~ 1dad, Aquilino Domingues Quintas, Luc1l1a Gimen~z, 
t r-chefe deste semanário Robinson Belém de Azere 0 
t ~- Jorgetc Meneze5 de Ázert·do, os professores Sérgio 
'-.nto"llQ '· Ney Alberto Gonçalves de Barros. si1v10 Coei~;~ 
"ll D _R.íbeiro <que representou o prefeito). Fernafldº ~ 0 ~railUl.rte 1Que reprtentou o vlce-gow·C'rnador Franci:c 
~~ ~ Herbert Than vereador Edson Lopes, WNlSla 1~e 
~'> tre1ra, Ivan Le~o.s Souto Maior, Mário cesar une: 

dt ~tas ~ Brn., Jatro Marc-ondes, alem de representan 
os os orgâos df! Imprensa de Nova Iguaçu. 

--------
, FÁBRICA DA BAYER VAI ABRIR 

M PORTAS À COMUNIDADE 
(Página 4) 

Constituinte de Nova Iguaçu 
analisa o país e revela planos 

Com mahs de 30 m'l vo­
tos, obtidos <m 61 d os 64 
munlciplos do Estado do Rio 
de Jane.ro. o único repre­
sentante de Nova Iguaçu na 
As<::emb!éia Nacional Constl­
tul_ntc. a ser emp~~ada no 
prox1mo dta 1 º· domingo. em 
Bra:-11.a. concedeu uma en­
trcv1:-.ta exclu.s:va ao COR­
REIO DA L.\ VOlR,\, onde 
tala de sua.a .1mbiÇÕt·:- , pro­
P o s t a .' consUluctonais, 
Ocupando pela prim<:lra vrz 
um mandato. o proprietária 
da Sociedade de Enswo Su­
perior de Nova Iguaçu e do 
H05p;tal E.c;cola São José, 
em Mesquita, envidará. seu!\ 
e5:for~ru no srnLdv de con­
tr1bulr com duas questões. 
Educa('ão r ~a.úde ··Mas vou 
logo dizendo q u e l!-50 está 
relacionado n uma :impla 
mudança na econoI:l a, que 
prom,..va uma rEformr1 tribu­
tária radical" 

com recursos rcpn~sados 
pe·o l!'iAMP.S. atr&1vês de 
convênios. Fàbio Raunheitti 
quer a. Jnsta·ac:ão dr mais 14 
un.dades de saúde no l\Iun1-

cip·o. dr medo que a a~!­
tência tf"Ja levada ao l0<'al 
o n d e é necessár1a ~6s é 
que temos que Ir ao doente" 
diz o deputado bem ,-otado. 
prtncipalmente 
naquelas áre~ proxlmas 
aonde presta <rrvi<;o médiro. 
No campo da C'dt1cação. !-<.-us 
~anhos de coruUtui·nte a:nda 
não estão cla_:CM , aind.i não 
torr.ou posse). mas quanto à 
soc:edadt: de Ens:no Supe­
r:or de:- r.-ova l1<uaçu • St:SSl t 
ele rsp('ra conseguir tr:.ins­
fcrma-Ja numa. Cn.veulr"J.­
de. ' ·So e!-ta faltando a 
aprovacão do Reginvn:o pe­
lo Con.se)ho Federal de Edu­
cacão" esclareceu. 

e, rno solucão para o Pais, 
o depuhdo con~t.tuinte, ir­
mão dn falecido Darcílio Ay­
res. não vê outra alternati\.·a 
que não p..i..~.~e po. uma <hs­
J;J.Sí~~o ao t!'abalho êo ro,·o. 
·No dia em que o povo trn­
baU ~1r tenazme, te, J; lere­
mos pf'"Sp-!::"idade' • xo l l 
Fáblc ao 5Uºf' r ~., repor­
ter cm 1rra ~ exei: nlo, 
que ca,;o quiscs,e comprar 

um carro teria que fazu 
hG!a exLa. ate consc.gulr 
acumular dinheiro suUc1en­
te Partindo du~t' pr:nc1pto 
ele se revela contrario à rt­
d ução da Jornada de traba­
lho. que acarreur:a um en­
carecimento da mão de obra 
cbrlg:ando os empresariM a 
repassarrm esse aumtnto, 
para o preço do prod Jto. ge• 
iando inflação". au,ma. 

Embora adm,ta que não 
se j a um econo1msta. Fabto 
anal.sa os recentes medld:l..S 
do GJvtrno da Nova R~pu­
bllea como ~endo de um" 
r:se de ajustes que reque­
rem tem~o para !urtir efei­
tos •·A galinha leva 21 dias 
para chocar um ovo. não e 
mesmo?"'. quest:ona para de­
pois 3cresrentar o t:eu des­
erldltJ sntre a tPntat.va do 
Go\.·uno de, combater a m· 
tlacão com um decreto. · suu 
a toa.ver dn. regulaimentacJ.o 
do merendo pela lei da cfer­
t I e pror.ura·• 

AJUH 00 IR\L\O 
.cetxando de .ser ~: t.ado cm 

aptnu trcs muni, do 
Es1..1do. o profe.s.:;or F cib.o 
crf'dtta usa pulvenzaçã.o de 
voto! ao trabalho 1e.senvoh•i­
do por teu irmã.o, Darcilio 
A,yres, ··que .sempre rrocurou 
levar aua partlcipaç:io pc.,lí­
t:ca. n todo o Rio de J:meiro .. 
Alem disso. a minha pl)sição 
de Reitor da SES~l m mul­
to contrt':>u u pera que fa&SO 
a1u:1ado por 3iunos··. reve­
lou. ff'm delx:ir de acre~cen­
tar 0.:1 !amllia:es dos 900 
functonár.os que trabalham: 
nos negócio., mantidos pela 
familta 

De fato. a sua v'l••c.;r..u as­
umlu em alguns lugare.3 ca­

racteNt!caa curio~a., Fo! o 
mais \'Otado em NO'wa Igua­
çu e Angra du.-s Rel5 'Ia. 
f.i.to Ih e proporcionou cbe-
ar a po.s'<'ao de deputado 

e.eit pel, PTB. ndepen­
dente do re · . ado QtJf' obti­
ve.s.!ic E'm Nova li1.rnçu e vi­
C('•\'C?, 1 PPio partido. ele-

- • n_ç - lar n ::10re 
comu na d ---- d car~ 
de .. 1 feJ•o e · 1.r l• ar de 

(({,ndu na pá.{. Zl 

Deputado Federal do PT volta a 
Nova Iguaçu para ouvir bairros 

··Minha pn..,ença a os lo­
cais que percorri para pedir 
,,otos pro PT. inaugura uml. 
nova forma de fazrr poh~i­
ca·•. a~segurou o dc-pult-Ld0 
federal Vladtm:r Palmeir.1, 
duronte Llebate realizado no 
últ mo sábndo. 17, no Teatro 
Arcádia. DLspo.sto 2 !'espon­
der sobre qua1qucr assunto 
e bem in[ormado 1iobre as 
que.stõcs, o 1•x- lider estudan• 
til, rhegou ao Arcà1.ia deJX, s 
de ter pa .... sado por di\'ersos 
bairros de NO\'a Tgua~u. Em 
todos eles, Vladimir garantiu 
,·altar mais vez0 s : ··1 1r11 ou­
vir ns !'e:vmd;caçof•s da po­
pula~ão e contribuir t· <? m o 
forlalec'rnrnto d o .1 nucleos 
do PT"' Alt'm d sso q~a!que­
UD ctr srw 3-t --.li e (· to·cs 
podrrã enf'ontra- o : rmpre 
às ~extas•h :ra,;:, ".O ·1w10-dl_a, 
na ,•~quina d~-::; u·,s Sao 
José com R,o Br11n o, ar.d 
mantém há tr,.., .. nnos cor-• 
.secutivos um dia•o~o zberto 
com à população. 

]Hd.S u '{,- ... --Ur..l.ÇãO "•'•TI 0 
exerc1c10 de uma cand!datu­
ra popular e antl-burotrota. 
é aµw:,~ uma dJ.s mc~as do 
depu'"J.dO". A-ssumindo ser ho­
mem tie partido compromet -
do rad1calnunte com as :.u­
tas d s trab.:i.Ihadores ele 
negoc ara e o m seu~ colegas 
de A.sst·mblt1a .--ab.rn..1 c.iigno, 
redução da jornada de tra­
balho, estabiildade r..o em­
prego, .!uspen!.ào do fJa~­
mento da d1v .oa f'Xlcrnu, h­
berdade p,:lít:ca e sindical, e 
liberdade de Lxpre!;. ao. ntra­
vês da democr-a .iza~ao da 
uhlil.:i.,·ão do~ me~os ü1 co­
mun c:u,ão. As questõc:3 eco­
lógkn;, tamb{m constam no 
leqae de sugc~tces qut' pre­
tende tnnsformar em e. de 
fato l" de d1rt>ito. 

Para v;adlmtr h:r .,_ma 
con~tl!uic5.J o m tur10 •~.so 
não t• o b:1.Stan f". u •na. H'Z 
que p~ra ser ª· l'cad3 t.:--na 
lei tem que po. 111r uma re­
gul.inll'ntaçâo que a comple-

BARRACAS DE JOGOS INVADEM A 
PRAÇA SANTOS DUMONT 

_ tassem a totJI falta de iluminaçao e 
Como 5C n~o .ra:l praça utlllzad:i para o Jiizn de final 

segurança, a pnnfca~.unas iguaçuans, conta agon com tres 
de semana das . os de azar Colocadas ha pelo me-­
grandes barr .1cas de l~ asseto ln terno, as barracas. ak~ 
nos duas it•manas em a:;_eu P e• sua l"Om carrrnhos de bebe 
de dific-ultan·m O t r .mstfb~7df par• o aumn1to da lnsegu­
ou blcicleta~. t"n!. e n r oc Jrn·m i:ussoes e brigas ent.re 
rança no 1,, a! Nao raro 
05 joc:adores. rac~--; pertenct:m a um único dono, 

Ao que parece ~-• ~~ rwu cstruturn. Gernlmt·nte t·ncon­
devtdo a SL•mf'lhan~a ,e diversões, elas perman1·ct."m arm::id~s 
tradas em parquesdrt: da stmana, apesar de ao fundonar 
durante todos 05 as Ct·rtamente que a Secretarla Mu• 
ao~ sàbadOS ,: domlngos. onheclmento de sua extstern:ln. e 
plclPUl de Fazenda. tfm ~torlz.tl('ãO para O t undonumento. 
t v Z tenha aLé d:i\fn~:i t a perda dos usuo.rlos d&: praçr, 
JJ O que não se J~tados em 6CUS movimentos, se1a pe _o 
cadn dl:l mais Um t uns de seus t echos, seja pela rxl5-
pcumulo de 11xo l'~ d~ gbebid.lS do tipo dI:tilkr 
tt,;ncla de barracatt e ' 

mente '" - ~PlC •. que n .. 1 
l'star detcndendo o propos­
ta de Com,tituicão elaborada 
pe!o cient:.sta soe 11 Doe 
ccmparato, que obriga o 
Congre.sso a regulamentar o 
texto constitucional em, 
máximo, trés ano.o::; Pn.s.sado 
e.!se prazo a rt ~u1:.1mentaçao 
seria feita por um Tnbu. ai 
ConstituClonal. 

Ainda ::.:em ~ater () que o 
aguarda em Bras1 ~ em ter­
mo-, de n,ordorn, ... o ·oi, -;:i 
de sent'dja d:t S.l•,·:;1, vai 
propor no PT que realize 
uma con\·enção nac,onal n •• -
lcs da plenãr;a qu~ voura 
o texto definithO da ~1 ta 
Carta, So dessa turma. J:,l 11• 

.s.1 ele todas o.s .a.stan .!. 

.. o pa: ,do pod~no oi-: " 
e bre · :t d~cus.:ões r d_ 
\~es dt> Brasili.1. Vlad1m1r 
,; não ~.dm:te a CJlocnrar 

do seu m;Jndato a d:sposii; 1,­
d:l CUT (Central un.c.1 uos 
'TrabaJhadores1 "'Ere olguc 
casos va ser pre1:1.so 11cgo-

c1.1r de form:i modHada. 
.::ob pena de não !-t: obtn as 
,vndiçóes necessarias m1-
.1utem;ão d:i orgamzaç o d~ 
trablhadores Consldt"r"' que 
~l~um::i..s d:: s propos1çoes ~a 
CUT, apesar de 1cst nao 
l ~ m chancr-, de í , -: na 
Constituinte de 1,~.-D iêncla. 
niUda.mente conserv,1dt ra. 

A polihca de "' · lr com 
outros. dc-utados r v 1 por 
ele como nece-.ssar 15 Temos 
que bw.car apoio Junti.,., ... ou­
tras forças polít cas cc...rue­
quentes". explic.J. Sobre o 
PT Vlad.mir. que e1tuatmen­
.e é o .seu pres1den e 1eg_lo­
n.il, reC'onh"'ce a nerm:rne_n­
cia no partido de um di.s­
cun:,., àe w·angu:.J.rda que st., 
~ens.b1li.za aru trabalhadores 
po, tiz3dO..<t J.t o PDT sou­
be faztr um dbcur,o que 
chegou a p · ..1,0Z.ld~ ........ ~1enta 
. posto a tra'""J!h - Pm pro~ 
df..• um::i n0\"3 poU e.a ;,ara 
o PT 

NOVO ATROPELAMENTO GERA 
TENSÃO NO KM 22 DA DUTRA 

o Km 22 da Rodo,;L.1 Prrsiden:. Dutr_~, voltou 1pore-
(•rr no, noticiário.", dev1dt'I a manlfest~cao dn mo1 1dores 
do b... n Cerâmica t' Mctropoll< J.no r€' .. ~11zad:i ,a mac" uga­
da de a e Jinta-fc1ra Com o propo.,ito ae novamentt" fe .. ha­
rem a C"strnda, um grupo de moradores foi ~11ra~f'nte re­
ch.l\'ado.s por um,l tropa th: choque d~ Pol1c1.a _ M11J!ar. No 
tumulto pr.'.>\'ocado, pelo mt'llO! duas pc_ oas .!s:.lL:: am erid:is. 
\ popul:içoo gar .,. que 1 vloít'nr 1 J)2. t u C: roll l que 

t'hrgou a.li. ando. 

Na no t! de 1 .. feira, um outro mmador t. reglao to: 
atropelado ao te .. tar atravr .1r a Outra. li.:. cerca u.- 15 
:Uas a anc de ao c1nos, Ad .. lna Pinheiro Braga_ to1 mort!l 
no fficsmo trecho. O.s moradores gJ.runtem que a , .id~ rma­
n·i han·rá uma uu m ts \' Umas. O Depart.uncnto .Natton:il 
d;, Estradas e Rodail:t:ns, por sua Vt..3, garantr a co.:istru~õ.o 
d sar .. '.l Quandu" Insl.5! .. 'TI os moradore.::.. ao e­;0~T.,~ ~ m .sua re\·olta e lC' "lndo galhos '--- Orvores pau 
obstruir os duas pistas da prJn1 lpal rodo\·ta do p::i1s. 

UM BOM EDUCANDÁRIO PARA SEUS FILHOS 

COLÉGIO AFRÂNIO PEIXOTO 

/ 

MATRÍCULAS ABERTAS PARA 1987 

9 TEL 767•7229 
RUA AFRÃNIO PEIXOTO, 9 - / 



1 

1 
1 

1 

1 

1 

' 1 

1 

1 

1 

! 
l 

1 

CORREIO DA LAVOURA 

---1 INDEPENDENTES DO PT FAZEM 
SEMINÁRIO POUTICO MURAL 

SERGIO FONSECA 

Tipos e Logotipos 
t dia ('U me l!• coota de como é va-

1ndª ~~t~o 0 ffiundo do!; apelidos popul:irrs. ad­
rJadod e cr. ua ou n,1 escola e que o .sujeito. muit!'s 
qu1rl os ::ar c-arregando pro resto da \'ida. Como sao 
u•ze..1. ac fundamentados que são, em sua malorla, na 
cu~J~. 1 t·i \ 1su,11 que se estabele-ce entre o ape­
jtJ~~~o / ore aJ,eÍtctador, cuia ldentldade a~aba s_e per_-

d n O passar do tempo Alguns ~ao cruc_ls ate, 
~r;,8°; ~~\·ei: de algum comp:exo mals tarde, nao sei. 
Outros, não: são apenas d1vert1dos. 

o certo é que o apelido tlc3 no tndl\·iduo ~ºi:11º 
uma chancela. muca de si mesmo. um logotipo, umco 

em ~.i~~e~~~1 estud,:, mais apurado da matéria. objeto 
da etnograt!a ou da -:ultura popular. revelasse a mas­
<:.a psicológ!ca e catartica de que e feita a ane de co­
locar aµelldos. Nos outros,. naturalmente. 

A coisa e en~çada, e mais ou menos assim._ Por 
exemplo: na reàlidadt". voce nunca \'!U uma fu,nha 
na :::,ua \'ida nem ouviu dizer que alguem a tenha. visto. 
Não faz idf'la de seu_ t_amanho, da cor de seu _pelo ou 
das caractensticas bas1cas de sua espé-cle. <Estou f~­
lando da tu nha. é claro• No entanto, e batata: ~as­
tou ser apre~entado ao portador do apelido e am_da 
no aperto de mão já se desenha. em seu ros_to. o riso 
malicioso de confirmação. Mesmo ~orque vo~e e capaz 
de Jurar que nunca vau na d a _tao pare_e:cto com a 
idéia que você faz de uma fuinha A.s.slOl, aquele 
eara-de--.fuinha cai como ums. luva. _ . 

o que nos obrigou a fazer essas conslderaçoes foi 
e grito do negu:nho pro outro de cabelo à black power, 
na PraçJ. de M.!Squif:l 

- Dá-lhe, ô Cotoneu1-de-orelhão! . . 
Como a relação é longa e as sitl:Jaçoes mutaveis, 

resoh·emos listar apenas os mais genencos para cada 

ca.so()s do elemento capenga, coxo: Me-lo-no, Pê-de-
valsa. DeiJ<a-que-eu-chuto. Patlnet.e. . 

o dos bal,xinbos: Rodape. Pouca-sambra. Me10-
quilo. Amostra-grátis. . · 

o dos cri.OuJM serdepe6: AzOugue, AJummlo, Al­
, ·aiade, Louro•fuma.ça, Pau-queimad~. _Louro-mel. 

o d os marros: Raio-X, Cavemnha. &squeleto, 
Graveto, A-gahnha-eomeu. 

O dos magros e llltos: Varapau, Bambu, Espana­
dor-da-Lua, Pau-de-vira-tripa. 

o dos zarolhos: curto-ci.rcWt.o, Instalação-trocada. 
o dos ,,_, dmtes: Boca- lisa. Sem-mobilia, Noves­

fora-nada. E-0•vento-levou, SOrrlSO•Vazto 
o dos que só têm os caninos: oa.rro-de-doceiro, 

Vampiro, Conde Drácu.Ja. M.il- e-:-um.. 
O dos sardentos e sararas: Ferrugem, Pintado, 

Gato-ruço-do-mau-pêlo. 
O dos d•nt11~os: Coelhão, Grade-de-Bulck, Segun­

dos-fora 
Como se pode ver. a ma1oria deles se prende a l 

um dado de carater emmentemente visual e a uma 
a~odação direta entre esse d.a.do e a reação causada 
por ele nos ctrcunstante.s. 

E ai. nos longes da lembrança, eu revejo u m a 
tarde. no .inicio da década de 70. no pátio do Colégio 

MunJclpal Monteiro LObato: un: menino pequeno, ma­
gro. feto e bangtiela, numa voz ranhosa, que dublava 
perfeitamente a sua estranha figura, xingando a mãe 
dos outros, colega.t de turma e Integrantes do coro 
d&quela hora de recre.!O: 

- Se~ã.o Mi\'tério! O, Sessão Mistério! 

TRO\'.\OlAlWO 

Contrário à.s letras dourada.e;, 
onde a vaidade palpita, 
tenho nas mãos ca!eJadas 
o meu cartão-de-vis tJ. 

PRO\'ERBIAL (ll 

o = da cnsumba é que faz a boca torta. 

PROH:RBIAL Clll 

Em casa de va;:abunda, malant:ro dlspensa BP 

Mater, 
i:;: [e] r,, 

I 

Móveis e artigos 
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CURITIBA LIDA. 

complct~ ~":ln '!SCr ·,o - Robinls - Fitas 
J. - e :J - .1? Cclrtcir:;.., cisco-

e-- .. P\1.1,,11n6 de e~ IC''-cr e c1kr• ... ,. 

"'T..\"IJ>.\ c~rl')~ :.tAl:QITi HOLO. 1•s A 131 
AHSIIJA CORO\'l:L rn.\S{'JSC'O so~m ~ 17 A 

TrnFOsE 767-2~3 - NO\'\ lGl!.\Çl''.RJ 

O Partido dos Trabalhadores de Nova Iguaçu, através 
do filiados e i.lmpallzante-'.'; considerados independentes por 
não pcrtence-rem a nc-nhum:i racção pohtica. realiza neste 
domingo, em Be-lford Roxo, um seminário pnra aYall:1r a 

Conjunt.ura Econômica e os principais documentos do PT 
o eneontro tera a duração d<• um dia Inteiro, nndo que pe­
la manhã o economlst.a. José Fernande!, de São Paulo, e o 
profE'ssor bmael Lopes. coordenarão a parte rxpositlva do 
se-!'Tllnarlo. Na parte da tarde, diversos grupas estudarão o 
Programa e a Carta de Princ1pjos que norteJam as ações 
dos parlamentares e militantes do partido. 

A Idéia do 5eminár1o surgiu com o propósito de nJudar 
as pessoas Interessadas em entrar para o PT e entender me­
lhor os seu!\ objetivos, bem como a conjuntura social bra­
sllelra. Para o próximo mês. outros encontros estão progra­
mados pelo mesmo grupo formado a partir do comitê de 
Campanha do então candidato a deputado estadual, hmael 
Lopes. o PT de Nova Iguaçu não possui registro oflclal, uma 
vez que o diretório eleito na última plenârla democrática 
do partido não promo\"f.>U a A:-.sembléla para a sua homolo­
ga~ão_ o próprio presidente, numa atitude considerada in­
teres:sclra e de traição, Ricardo Bernardes, teve que ser des­
tituído do posto, por ter apoiado o candidato Darcy Ribeiro, 
do PDT, sem consultar o partldo. 

CONSTITUINTE DE NOVA IGUAÇU 
ANALISA O PAíS E REVELA PLANOS 

(Conclusão) 
Nova Iguaçu ·o PTB es­
pantou a todos com os 85 mil 
votos dados à sua legenda. 
L5so e uma prova de que o 
PTB existe para o povo", de­
duz aparentando que está 
disposto a ampliar os e.spa-

ços do part:do Como pre­
caução. em, relação ao declí­
nio de popular ,dade üo Pre­
sidente Josê Sarney, a quem 
o PTB apóia, o Constituinte 
iguaçuano lembra que não 
vai se furtar do direito de 
criticar. 

AGRADECIMENTO 
A Familia de JOAQUIM CARDOSO DE MATIOS utili­

za-se deste veiculo para extema,r o seu agradecimento a 
todo.s aqueles que compareceram ao sepultamento e.o seu 
quer~do e inesquecível chefe e aprovtta a oportunidade para 
convidar amigos e demais parentes para a missa de 30.º d:a 
que sera celebrada em sufrágio de sua bonisslma alma. às 
18 horas do próximo dia 02 de fevereiro do correnete ano, 
na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. r.esta 
cidade F,nalmente. a Família agradece a dedicação e o 
carinho demonstradas pelas equipes da Casa de Saúde e 
Maternidade Nossa Senhora de Fátima e do Hosp,tal de 
Iguaçu, e bem assim à gentileza do presidente da Associação 
Rural de Nova Iguaçu. DT. Lehar Rodrigues da Silva, por ter 
cedido. para o v~órlo. as dependências uaquela entidade. 

' 

COMUNICAÇÃO 
IVANY FERREIRA CAMPAR. pai de 

Norma Cristina Pereira Campar Brita e sogro de 
lrarl Aze:redo Brito. tem a honra de comunicar aos 
seus parentes e amigos que, no último dia 8 de ,a­
neiro do corrente: ano, às 13h40min. nasceu. nesta 
cidade de Nova Iguaçu. o seu segundo neto. que re­
ceberá. na pia bat1smal. o nome de LEONARDO 
CAMPAR BRITO. 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRl'lWU DENTISTA> 
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"Jeu" Orlando, dr! Farmácia 
ARAUTO 

•· Em localidade pequ~na. d~ 'Simpl8 botic.ár~o 
a medico n;.!o ha m.;,.b que um pasw'- - Hi­
,on .le rte Tauoa.y. ~m .. lnocentta.". 

Nest:\ vida. tudo se transforma. ~udo passa. uma :eali­
dade que a gent_{' srmpre .se repete, a.s vezes até morren::to 
de saudJ.dc Dizemo., nôs os ant:gos, que D.3 e, a..u boas de 
ontem não voltam ma's ao.,e, nlo 5e encontr!lm ma'a bo­
ticários ou f3rmncêu ... tr:c, e o mo o.nt!:;-_ ,er,te, r~peltáve13 
at,nc~030S, queridos. acessí•;els no novo humilde, humano; 
no atendtrnento o todos os malf!s de üm mu..""ld0 de carente, 
de tudo e dl" todos. 

Orlando de SJuza Cha,;as, fatec'.do dia 09 do corrente 
nt:~ta cidade, parece-~c o último dos abencerragens da c a.3 .. 
!e de aut{"ntlco.:i bot.car.os, méd.cos-práttcos que. em tempi,1 
tdos. er11m como que o BilJO da guarda lnfa'.ivel de mUita 
gente nu suas doril!5 e afllções. . . . 

Não me lembro de ter visto nestes tr~ ult1mos quartos 
de .século. no pleno exercicio da profissl;.o, prettante e ab­
negada por excelênc!a, figura mais adm'.ráç~J .que Orl~ndo 
Chaga!. a ele sô compará ,:el, no aspecto prof1ss1onal. o 1nes­
quecivel Sebastião Hercu·ano de Matos, sem demérito a 
•·sc.u" Castro nem a "seu·• Costa. 

-o -o- -0-
Na.sc.do em QueimadC..'1 a 23 de agosto de 18M. filhQ d! 

Franclsc-o António da Si:,;a Ch~'!;as e Igncz Antónia de SJU• 
ia Chagas, Orlando. muito cedo_. começou a trabalhar em 
farmã.cta naquele segando Distr~to dest(\ Muntciplo, isto é, 
em janeiro de 1907. tran.derindo-se no ano seguinte. pre­
c sarnente quando da chegada de Pat~ do AI.feres da familla 
AzHedo, para Max'!lmbomba, com o f:rme pra=1ós.to de con­
tinuar na profls.são que abraça,:a e0mo aprendiz . de boti­
cário. e na qual com ded'.ca.çâo. persls~ência e mu:to an:or, 
ele se t\.rnarla notável ao longo de todz a sua \·ida. 

Entre os moços que constituíam a ,:lite e. conseqüen­
temente, a esperança da terra de Ma.-cambomba. Orlando 
se incluía como um dos mais :ntel)geates. corretos. t:nO,;i 
no trato. cavalheiros admtrados pela sociedade. A seu lacto. 
d:.Sttnguia-se um Dino Melo, um Henrique Blanc de Freitas, 
um Alencar Pinheiro de Fari:1 . . 

-<>- --O- ---0--
Alêm de exím:o charad sta e membro de rele·. r> na equ:­

pe d~ xadrez do Iguaçu, or:nndo, na Farmácia Santo An­
tónio. do Cel. José Lopes de Castro, onde clinicava o ilustre 
Dr. Marques Canário, de apr~ndiz e empregado passou a 
Gerente, mais tarde_ <19321 se fez. sócio e r:nalmente. em 
1955. chegou a proprietârio. sõ encerrando suas at!vidades 
em 1975, depols de 68 anos de trabalho inteiramente voltado, 
d,ar.amente, ao atendimento às necessidades da população 
lguaçuana. "Seu" Orlando tem mãos de seda, diziam os 
que precisavam tomar alguma injeção com ele ··Seu·• Or­
lando possui fôrmulas mágicas p ar a curar nossos ma:es, 
diziam outros. O certo é que, ali na antiga Praça Ministro 
&abra. ele atendia a todos com elegância e doçura. sorrin­
do. dizendo palavras de carinho e conforto, e o que rel.l­
n1ente importava, livrando quase todos dos males que os 
afligiam, grandes e pequenos, como atê um incômodo cisco 
caido no olho do fr~guês, e ma's do que do freguês, do 
am'.go e.,pec!al, do amigo do pelto. 

No e~paço limitado de uma crônica não cabe tudo o 
que se poderia dizer de tão brilhante farmacêutico e de tão 
nobre tlgura humana, que se entregou Por muito mas de 
meio jéculo, de cOrPO e 2.lma, a servir sobre~udo a todos 
os seus lrmãos sofredores. 

POrtanto, não é preciso tlizer que sua alma terá certa­
mente um lugar de benemerência na morada de nosso Pal 
Celestial. 

Orlando Chagas. casado a 25 0õ.1921. era viúvo de Cu­
melina Corrêa Chagas •1esde 1980 Deixa três f:lhas: Mar.a 
da Conceição, casada com Geraldo i\.tariano de Souza; Lulza, 
casada com M•lac-r Ma::carenha.s Brandão. e Ignez. casada 
com Jal r Lobo Madeira. atem de sete netO.i e ~ete bisnetJs. 
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ARTHUR CANTALJ: .... 'Jh(,Y-' ,,,.- d _ -

!;~IA BOA lDUA Menores abandonados, espinhos na consciência 
outro dia, o Serg!o FonH·ca. ol! na­

uela colun:i colocada na extrema es­
Q erda da nos.s:i segunda pag:na cco~o­Q: io que, durante a ditadura militar. 
~ena M'f considerada altamente :.ub-

rc.J\'111 escreveu ::obre a Interessante 
;:per1én'cta ,•l\'lda por crianças e adul­
tos da sua rua quando. numa noite en­
ua.rada. faltou luz dentro_ e fora das 

;..,_ç,as. Libertadas da pr,sao dom!clllar 
que \'Dluntar,amenk se t.·ntregam as 

1 s...~as atraidas p e J a chamada magia ros apa.relhOs de telrvtsão, crianças e 
adult05 tive.ram a oportunidade de se­
rem PfUonagens de c<:nas hoje cm dia 
JB Inexistentes, A garotada VJbrou com 
rs..--e espetáculo que . é o céu r-heio de es• 
trtlas. os marmanJOS puderam cc.nver• 
sa.r nas calçadas com OS' par,.:ntes e com 
05 vizinhos, coisa que ha muitos anos 
não ocorria àquela hora. da no!te. po s 
qot. normalmente lc s1lenc:osamPnte1 
rõ.!tumam permanect'r dentro de e as a 
_ geralme,nte depois da jan1a. - dl~­
tf' da televisão. sentados e - muitas 
,ezes - engordando. 

' Por coinc:déncia, um a!en'lão que não 
conhece o Sérgio Fonseca t> que certa­
mente nem sabe que existe uma c,dade 
chamada Nova Iguaçu, o n d e aquelas 
trianças e aqueles adultm;, por obra e 
graça da falta de luz, tiveram que tro• 
car a. programação da TV pelas b11nca• 
(letras e o papo descontra1do, t·m ale­
mao, repito. ja te,:e a fel.:z ~de:a de .su­
gerir que cada familia reservasse um 
d'a par ~emana pzra fazer outra coisa 
rm vez de 1icar \'endo teleü::.ão J::sse 
alemão tem o nome de Helmut Schi­
midt. aquele que foi Prirnelro-Mim~tro 
da Alemanha oc:denl ,1 de 19H a 1982 
e que boJe t:m d:a e um ~, s C:.'---s cd.­
tc,rt-. do jornal ·•nie Zeit" to TelTlpoJ. 

Ei.'- aí uma boa ldéia. Passar t·m dia 
da u-man3, pelo menos um dia. ~em , er 
t .nisão Não da p-8 Jdoecrr n\~gu,;.m 
f~ 1e tipo de jejum Seria ~tê muito 
uu.iani deix:n de ,·e-r e ouvir o thJ!O 
<!1 Pau J o Franci::. por excmpio Ma~ 
Eaudável ainda ser~a passar um dom:ngo 
!C!Il a companhia do S11\'io Santos Ou 
um \fr aquela mesa redonda sot>re iu­
tt:bol na TV Reccrd, c.Jmand;.;.da pelo 
Luis Orlando com sua voz csg3ai<;~da 
e de U.mbujem, o.inda ter que aturar o 
Armando Ma":"que.s com sua b1cbice. 

Pena que a suge~tão do alemão Hel­
mut Schimidt i:.eja e p a n a s uma boa 
!~!ia. 

?iegócío é o heguinte: televi~ão, par~ 
mwta gente le bota gente ni-'Sso!J e 
c:omo o cigarro ou a bebida µara o vi­
t ado. E vício é difíeil de l: rgar. 

.-1. LUTl.RA r.~1 Q(l:~L\0 

Ja que c:stamos c1m a n•ão na m .. s~ 
r_. ~to e ucrevendo n p ut!r êc ro :;a 
Ucrita.! per outros coJatoradrJ?f'S do 
~ !O fOitRUO O.\ LA\-01 H\. v:1mos 
~~ uma comt2ntada no a: t.1go E·"C!itO 
.... ·'Jl3 pa~.sada ptlú Ceico :i..1:rt n.s 
~:na beleza de ::.rtigo t,;111 h•~ J l Jt.tu­
. .. E- ta~b(m um gr to contra .., 1 a d o 

~~~~ ~:u~e~lsão, que, conforme etcre­
Pon~e Prt'la I e s:rgio Por-to , ~tant.slaw 
âoido. Claro ·que ,ri;: u~~u,:-i_a <!e fazer 
ro, tambêm que ne !sOl'lçao. Cla­
o Fonseca · m o outro SPr@lo _ 
nem o Cel~o 'A~~:.1:in~ ~e~ut SchlmJdt, 
deramas que a televit-' _m eu consl­
nida da fac~ da terra~ ao ueva ser ba-

Vo!tcmos ao :u-ug · 1 Como pro,~ssor O.lo Celso Martin~. 
que tem ~on.stat11~u; ta_1 ºco;:~.sj. relatou 
}:~ciz. ,com o Serg10 

1

?;nac3 , out~o ª~~~= 
. Que muitos slunc,s não querem ~ª?ª cim a l_eltura. Acertadamente 0 e so d c egou a conclusão de que 3 'u:; ~::!. ora maiorta acomOdou-i-e a tcl~= 

Mas a gente não P0de se acomodar 
com es.5a situação - A gente tem que fa­
~er propaganda rias vnntagen,; tle uma 

oa le:tura. Aqui cm Nova Iguaçu b(:m ;11 na Praça da Liberdade. há ano~ ,~tá 
unclonando. e _prestand.:, um scrvjço re­

levante de utilidade pubhca, .:i Barra, a 
da Cultura. Uma sement2 ali pJant:>da 
pelo Adalbert?, sernenlc q u e tt'.!m ~tu~ 
regada pe~a tPnarl,:tade dele t ;,el:l pre­
snça dos poucos lt.?1t0rc-.-; 1guacuanos. AU 
na Barraca da Cultu~·a ~ gente encon,.ra 
hvro.:, sobre os :naJ.i d1ver~os as.suntus, 
desde os _escrito.::. por aquele p:i.stor <l) 
qu~, se nao me rnga.n?, tem o nomt de 
!\e1mar Barr~s. n!é J:>rge Ama~o. Car­
los Drummond de Andrade, Chê Gue,·a­
ra ou M~:.rina Cota.ssaati. E até um li­
vro recentemente escr,to por uma bela 
n:aulhrr muito conhecida pelo~ mais vi­
cmdos ~e1espectadores, a Tónia Carrero. 

Negocio e o ~eguintc: quem Jê mai.s 
sabe maiS. 

PERIGO NO mo 

Hoje estou todo \'oltado para al(?uns 
dos meus colegas do CORl!EIO DA LA­
\.'Ol"RA Do I ri o Informal, trep~dante 
colunista social, sou também leitor as­
s1duo. 1:: ali na sua crJluna que tenho 

lido tudo .-,obre a Madame Camburão, a 
Jararaca da Gengdva Roxa. !l. Madame 
S,Hcone e a d~vina. Mariazinha Braga, 
embora para m1m d1vma mesmo é a be­
leza dessa senhora chamada Argentina 
Machado, que eu hÓ vJ uma nt na v:da 
à di:-tànc1a), o E-Uficiente para me dei­

xar encantado. Com 1odo r t~petto, e 
claro. 

Pois bem. Foi na coluna do Irio In­
formal que li a notícia de que o Borges 
Mello, aquele galo que fugiu de Angola 
e descobrrn Nova Iguaçu, agora c~ta 
morando no Rio. 

Borges Me,llo, como sP: sabe. é o in• 
ventar daquela coisa chamada Sem~na 
Ilustrada, um a revista mais ronhecida 
rt!o ape_ido de •·semana Faturada'' 
Tem laturndo tanto que já ueu p a r a 
mais uma viagem a Portugal e agora 
e~!a mudança para o Rio. ~ão ~~l ~e 
o gaJo v a I continuar faturando so em 
cima dos polít:cos e empresárms lgun­
cuano.: ou se vai pa.$r a atacar ta~bfm 
no R o De qualquer forma, per1go a 
\'i.!t 1 la no Rio. 
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- Domingo, dez da manhã, em 
frente à catedral de Nova Iguaçu. 
As m1SSa!' matutina~ Já foram celebra­
das, a paróquia cumpr1u o dever doml· 
nica]. alguns fiéis deram a parada de 
r,lax. a fim de tomar o cafezinho e 
comer a metade do sanduiche. na lan­
chonete, A outra metade foi jogada. no 
latão. Era o seguinte o cenário obser· 
vado a algumas dezenas de meir~: .a.o 
fundo a igreja, dando à paisagem de 
fé; na rua, as pessoas religiosas voltan• 
do da missa; em volta do latão da lan­
chonete. três crianças maltrapilhas re­
viravam os restos, catandv pedaços mor_ 
dtdos. as cabeças enfiadas no depósito 
de Ji,:o, como se fossem vira·lata..., Me­
nos por maldade ma1s por costume 
com a cena. os fiéis passavam ao largo 
tranquilamente Uma cara ou vutra se 
.se angus.tia. impotente com a ittande 
pergunta• o que fa2er? 

- Começo de ano. na Igreja, está 
c.trelado a mais uma Campanha da 
Fraternidade. A de 1987 colocar&, no 
centro da preocupaçãv cristã. o menor 
abandonado. Nosso compromisso cristão 
ajude a descobri-lo, e vê-lo de frente. 
a assumi-lo como pecado de todos nós. 
c-vmo espinho na consciência de todos 
nós, durante o novo ano de 1987. O pro­
blema é premente e visível. na Baixada 
Fluminense. Em nossas ruas, peramhu· 
1am de1enas delas. sobrevivendo como 
bichinhos. pedindo um past,! ali. apa­
nhando um resto adiante, praticando 
pequenos furtos. enfrentando a rejeição 
de nó~. pess-Ja~ bt-m vestidas e bem 
alimentadas. ('om projetos sadios na 
vida. Como se fôssemos os bons e as 
vidas indignas, produzidas por nossa 
injustiça. compusessem o número dos 
maus. Ê bom que nos lembremos da ve­
lha palavra: '"As prvStitutas e os peca­
dores püblicos entrarão na frente de 
vocês\'• 

- Estão marcadas mais aigumas 
assembléias diocesanas para estudo do 
tema da Campanha da Fratrrnidade 87 
As próximas reuniões serão nos dias 31 
de janeiro. 14 e 28 de fevereiro. à~ 08.30 
horas. no seminário Paulo VI. O Srmi­
nário fie-a por trás do CJlêgio d:is Ir­
mãs. em frente ao prédio do IAPAS. 
Nestas próximas assembléias. conti­
nuaremos o estudo sobre o menor ca­
rente e abandonado, na sociedade bra­
s11eira. Concluimos. em reuniões passa­
das, que a ação eficaz depende dJ co_ 
nhecimrnto real das rolsas. Só podemos 
assumir enfrcntamentos libertadores, a 
partir do conhecimento sistemático do 
pr.>hlema. Conhecimento suptrficial ltva 
a ações superfkiais. Ações ba~eadas em 
causalidades Jlusórias também se equi­
vocam. não chegando às transforma­
ções neressárias. P.>r isso. companheiro, 
você também convocado a vir co­
nosco. nos dias mencionados acima, es­
tudar mai!- sistematicamente o proble­
ma e as saídas para a iniquidade .soclaJ. 
que são as crianças jogadas na rua, tm­
pedids de serem gente por uma socie­
dade que preza mais o ter que a ima­
p-em de Deus no próxlmv. 

MOSAICO 

- NOSSO SINODO ESTA LANÇA­
DO. - Domingo pa~~acto. na presença 
de uma~ três mil pessoas das nossas co­
munidades. Dom Adriano prt1-idiu o llln­
çamcnto do 10 Sinodo da Diocese de 
Nova Iguaçu. Foram momentos belís.si­
m.>s de rngaJadn celebração dJ. cami­
nhnd:i popular, na B:lixadn Fluminf"n­
ie Por que tais fatos não dão man<·h('"_ 
te nos jornais' Conrorme o autor da 
novela RODA DE FOGO. em entrevista 
"o bem t- chato". tem pouco apelo. O 
que apela é a vlolf"'nc-ia os grandes trai 
eões, o iuress-J na vida tnroJando os 
··trouxas·• Bem e Virtude. para serem 
o que são. hão que ser tamb~m disrn.·­
tos. Daí que não provoca frJsson nf'm 
ocupa manchetes um o.conteclm,nto 1m 
portante C'Omo o Janeamrnto do 10 S1-

nvdo da Diôrf'!!e dt' Novn lRunçu 

)>e' Fr. Luiz Thomaz - ,nterina 

- O QUE SERA O 10 SlNODO. 
Na celebração feattva da." comunidad~s. 
domingo passado, nos!Q l'' Sinodo toí 
definido como a..-.sembléia coruUtutnte 
do Povo de Deus. na Baixada F1umtnen­
e.e. A comparação nã·,) t ruim. Como 
sabem<>$. a Assembléia Nacional con -
tituinte, a partir do próximo més. co­
meçará o.~ trabalhos e discussões. a fim 
de dar ao Pais uma Lei maior. que en­
caminhe permanentemente os destinos 
nacionais . o Brasu ~era passado a lim­
po_ oNssos c-,mstltulntes avaliarão o 
passado brasileiro. para que entendam 
como chegamos a este presente carre­
gado de contradições. Desta forma. es­
tarão em rondlçõfS para planejar e re­
gulamentar os passos i=eguintea desta 
sociedade. O 19 Sínodo da Olocese de 
Nílva Iguaçu será um fato semelhante. 
em termos ec:esials. 

- QUANTO DURA UM srnooo• 
O n~so está pre~tsto para alguns 

anos e nao se pode amda prever a da­
ta de encerramento. Nosso Sínodo ava­
lia. acompanha e ate se confunde com 
a própria caminhada das comunidade-s. 
Isto é coisa viva. O que é vivo cre!Ce 
devagar e ná"J está sujeito às regras es­
tritas da matemática. Após organizadas 
as comissões de planejamento, asses~o_ 
ria e acompanhamento dos trabalho!, 
iniciar-se-á o verdadeiro proeesso sino­
dal: envolvimento das comunidades de 
base. De lá virão as primeiras infor­
mações:. isto e. os primeiros tmpubos 
qu .. darão forma ao corpo do Sínodo e. 
posteriormente, à própria pastoral da 
Diocese de Nova Iguacu Nosro bispo 
lançou este i111pqrtante pr~jeto. ~!as o 
lançamento significa. m;i!! "u men,Qs. 
entregar a bandeira fl. você, companhri­
ro. para você segurá-la correr com ~1a 
e p:i!sà-la adiante. · 

- REPRESENTANTES DA AÇAO 
p BEDA D! NOVA IGUACU - Pas­
sou uns dias conoi:co pequeno grupo de 
partffipantes na Ação P Beda de Aiu­
da às comunidade$ J)',)bres do Brasil O 
próprio P. Beda comandou d equipe. 
que viajou em no~so País. durante cin­
co !óemanas. examinando a realidadr 
bras11eira. P . Beda é um grdnde be~ • 
feitor de nossa Diocese De forma v=­
síveJ. nas erandes obras implantadas 
por Dom Adriano. como v centro df" 
Forma~ão. a Ca.E.J dP Orarão na Posse 
o SPminário Paui:n Vl. presentemente. o 
Mosteiro du Clarissas: de forma menos 
visínl. na~ numerc,sas e frequentes aj11-
das aos grUP0.S e iniciativas pastorais 
P. Beda e seus companheiros regr~sam 
sábado para a Alemanha. Nossa Dioce­
se aproveita sua presença entre nós. a 
fim de externarmos pubücamrnte os 
sinceros agradecimentos ao p _ Beda e 
a todos os participante: de su I Ação 
de Aluda 30 Mundo. 

- MENORES E MAIORES ABAN­
DONADOS. - :Merece registro a reu_ 
nlãv d!Oc-e~::ma para a Campanha da 
Fratnnidade 87. rt1;i.lizada sf'm::ina pas_ 
$3:da no auditório do Seminário Paulo 
VI Participaram representaçõts de- to­
das as n;)SSas comuntdadts. Refletimos 
sobre ns causas ilusórias à...-:. quais nosso 
povo. privado da~ Jnformlções, 1 tribuJ 
a produç,ão de uma 1ocledade cJmo 1 
bra$tlt•ira. Pomos a culpa oa situação 
das tamili:u. na falta dt" religh1o. na 
trrespcnsabllida.de- d:1 escola, nos po­
bre-s que têm muitos filhos, no povo 
brasileiro H'xualmente Irresponsável 
Não n.>s lrmbrttmos que tudo isl!lo 1á 
l con.oi:tquên"ta _ RelJgião. t.scola. mora­
lldadt> ptrttnrem à dlssimettia tnu~ua 
mo fundamentos f." mecanismos rtpro­
dutorcs da socledadf como ela t'"- No 
rundo me-"mo, a MJlpa e o respvru:ibi­
Hdadí' prrtenrf'm à dis-slmttr1a lntçua 
da sociedade brasllelr,1 . Ela coni..,ntra 
tudo nas mãos d~ alguns t prtva a 
maioria de quase todas as condirões pa­
ra out se Je\'r vtda digna e hf'm l':lfor­
mada 

-----------=-=---------------- --=---------
BOLDRINK'S -'lar e Pizzaria ~estau:an• B E. .. e ar 

• 
5Peciahdade à 

1laha.na 
Canelo . L. n, - Ravioli -
._ 'pha - lnhoque 

annegíana 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2041 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Temos serviço Q9ra 
viagem 
Amplo sal.lo com 11.1 
condicion.idD 
Som ambiente ,_.._ 
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Página 1 FÁBRICA DA BAYER VAI ABRIR 
AS PORTAS À COMU~IDADE 
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Médico Indicador 
HOSPITAIS - CLfNICAS - M.eDICOS _-_D_E_N_TI_S_T_A_s_-__ sE_R_VI.......::Ç~o ___ _ 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCóLOGA 

PSICODIAONOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO º~lm-ÁI~ E TERAPIA 

Hor11 marca da pelo telefone 767-5882 
De 2.• a s.•- retra d as 13 às 20 horas 

convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOt\UDIOLOGA - CFF.• 1003 

eons.: Rua Otávio Tarquínio, 74 - Sala 407 
Telefone 757-1033 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSUL'l'A COM HORA MARCADA 

. ,_ 
( "ús-GrJ~un~o em Caidiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
< •!éCK-UP•aEfROCAAl)tOGRA lllNÃMCA 

Consultório: Rua Barão de -nnguá, 1!'33 
_ . .> '. ~e ~~casl4m'tite 
TEI.EFOf'ES. 7670133 

767-7041 ►residh:it 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAú DE 

OFERECE: 

t 

-:=_ r;.~i 1;;~~~E AS.SISttNCIA MWICA 

Com a m~nor mensalidade do Brasil, nossos associa~ 
dos recebem tratamento de clientes ua:r ticulares em 
co~ultór1":' dos_ médicos cooperados de NoTli rsiiatw, :1ºrr!~ii. São Joa de Menti e nas r,mnc1pats ChJaue~ 

rodos os ~ervlças médicos e hospitalares que você pre­
d&ar estao cobertos p e l a UNllll ED : clínicos gerais 
especialistas, serviços complementares para diagnósti-' 
CO! e tratamentos. internações, tudo obedecendo ao 
■iatem.a da hvre es_colha, um direito seu que nós res• 
pettam~ democraticamente, o tempo todo. 

Bollcite nosso r_epresentante pelo tel.: 767-0263, ou fa­
ça-nos uma. ,?ts.:ta !l RuJ. Profa Venina COrrêa Torres 
130 - salas 1061110, cen~ro, No;a Iguaçu, onde lhe da~ 
remos maiores lnforma-;oes sem qualquer compromisso. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG;.l E CITOPA'l'OL-OGIA 

PREVENÇÃO PO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Femintno 

Atendimento com hora mari~ada 
Diariamente, das 15 às 19 Ileras 

Rua Onis: n.• 1 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: '/96-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PS ICóLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRJO: R. Ba rão de T!nguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da c asa de Saúõe N. S. de Fátima! 

HORARIO: 2.•. 4 .ª e 6 •- feira, de 09 às 19 bo raa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RES~NCIA: 767-7041 

CUNICA E ClRURGlA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Raa General Rocca, 773 - Salas 806/ 9 

'l'eiefones: 254-8192 e 254-839& 

(Atendimenlo com bon mareada) 

UBOLOGlA 

DR. JOÃO l\lORAES COSTA - P ETROBRAS 

Convênios: GOLDEN CROSS UNlMED TELERJ 
ADKFSS, COCA-COLA, AMIL É BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zar"t ;orteié1 de Carvalho 

Horário: 4.ª, 5.ª e C.ª-feira, das 8 ãs 1'7 hor as 
Consuaas com hora marcada pelos telefones: 

767-8083 e 767-5392 

Consultório: AV CEL. FRANCISCO SOARES, 579 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONYE,."10S 

• CAIXA ECONOMlC.\ 

CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IVt\N FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.0 28711547/001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 A.8 19 HORAS - RUA traLSON RAMOS 721 
TEU!.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO 

0

RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS::, 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RJO CLíNICAS 

A aayer do Brasil. uma da- matores tn~ustnas quim.icas 
do mundo, cujo principal complexo _Industrial ~rasllelt_? es~ 
mstalado cm Belford Roxo. deverá lfl\'estlr pe. t~ de loO m.i~ 
lhões de dólares nessa região. ~sa pelo menos e a prevL,ão 
levantada por seu diretor admlnistrativo, Carlos Bruno May, 
ao traduzir as palavras do presidente mundial da empresa, 
ditas por ocasião de sua v1S_1ta ao Brasll n_o ano pas.,ado, 
quando participou dos festeJOS dos 90 anos de at11ldade.s 
em solo brasileiro. _ . 

Em termos Pconómicos 1.s;so e mu1~0 bom para o País. 
e principalmente para a carente regiao de .Belford Roxo. 
que sera benefictada com maior oferta no numero de em­
pregos e aumento na arrecadacão de _IPI ílmposto ~bre 
Produto3 Industrializado~, e ICM tlmpo.;to de Cil'cutaça.o de 
MercadorlasJ. Mas a ampliação do complexo da Bayer é vis~ 
to por muitos como um rLsco ao n:ieio :imbi~nte. Rotulada 
como poluidora e perig~sa por fa?ncar agrotoxlc:_os e outras 
produtos tóxicos, a industria esta sempre na mira das As­
sociações de Moradores de sua área circunnzinha, que que­
rem saber sobre as condições de segurança na empresa. 

Para este ano de 87 a comunidade terá a sua vontade 
atendida amplamente, conforme declara Ca~los Brun_o r.1a_y, 
ao destacar a vontade da empresa ser ma.is permeavel as 
apreensões, perguntas e questionamentos. Ele anuncia a 
abertura de um programa denominado de Portas Abertas 
que procurará trazer as associações de moradores e outra~ 
entidades para o interior das instalações da fábrica. Nes­
sas visitas• - destaca Carlos Bruno May - as pessoas não 
terão apenas um comportamento passtvo, mas poderão per­
guntar sobre o que quiserem. cNenhuma pergunta sairá sem 
resposta , garante ele defendendo a idéia dos movimentos 
terem um diálogo direto com a direção da empresa. 

Esse programa de visitas foi iniciado ano passado, quan­
do compareceram à fábrica cerca de 600 pessoas. Segundo 
o diretor administrativo de Belford Roxo, a população está 
acostumada a ver a Bayer apenas como fabricante de de­
fensivos agrícolas, mas se esquece que ela desenvolve um 
importante papel nas áreas das índústrias têxtil, de couro, 
de papel e de plásticos, fornecendo insumos. Atualmente, 
estão trabalhando em suas instalações 2.200 funciona.rios. 
Os ma_Le; graduados residem no interior da própria Bayer, 
como e o caso de Carlos Bruno May. 

Bem madura, ao fazer 90 anos no Brasil, a Bayer quer 
inaugurar novos canais de comunicação com a comunidade 
o diretor May não descarta nem mesmo a possibilidade dê 
um levantamento das necessidades das ãreas vizinhas à em­
presa, com a f inalidade de contribuir com o t rabalho exe­
cutado pelos moradores organizados. A questão da eman­
cipação política- administrativa de Belford Roxo, suscitada 
em termos gerais no ano de 85, quando foi realizado um 
plebiscito, que não alcançou o quôrum mínimo exigido por 
lei de 50 % mais um, no número de eleitores, é vista de for­
ma i:nparcial pela empresa. «Não somos contrários nem a 
favo: _ Aceitamos o que a população decidir , esclarece Car­
lo.s Bruno May. 

HORÓSCOPO 
SORAYA 

É o últim o ano do atual ciclo solar, regldo por Marte, 
que exerce inf luência sobre as r evoltas e tudo aquilo que 
se relaciona com modificações p rofundas. Marte é o símbolo 
planetário da energia d inâmica, da ação apaiX.onada. da 
luta pelos a nseios e do impulso auto-afirmativo (lnclusíve 
o impulso sexual!. 

Presságios para a seman a de 24-01 a 31-01-1987. 
ARIES - Fase favorável para conviver com os amigos 

e para conh ecer novos círculos sociais. Poderá re<:eber apoio 
e compreensão em seus novos empreendimentos e em sua 
maneira nova de ser de se comportar. Necessidade de assu­
mir certas responsabilidades na vida afetiva. Os estudos es­
tão especialmente favorecidos. 

T OURO - A conjunção entre Vênus e Saturno indica 
ser este um período emocionalmente dif ícil. Você deverá 
aprender a conviver com algumas limitações suas, das quais 
não tinha conhecimento. Seu desejo de conforto e de sim­
patia por parte das pessoas poderá ser negado de forma até 
rude, proporcionando uma reavaliação de seus valores pes­
soais. O Sol no signo de Aquário estimula o êxito profis­
sional. 

GEMEOS - O ingresso do Sol no slgno de Aquários e a 
presença de Mercúrio nesse mesmo signo indicam a neces­
sidade de estudos intelectuais, filosóficos e elevados, para 
ampliar a visão de si próprio e da existência.. Participar de 
alguma atividade social que inclua este tipo de atividade, 
lhe será favorável. 

CANCER - Com o Sol no signo de Aquários e na casa 
VIII de seu horóscopo solar, além da Lua Nova nesse roes· 
mo signo, Indica ser este um período favorável a todos os 
tlpos de mudanças profundas e definitivas. Seus planas de 
vida irão levá-lo a impasses e a necessidade de tais mu­
danças. 

LEAO - Maior disposição para as uniões e uma grande 
importância para as pessoas que estão a seu lado. Dificulda­
des no convivia com familiares e seus padrões de conduta. 
Será necessário aprender a restringir o convívio com a pes­
soa amada, devido às circunstâncias. 

VIRGEM - Após o dla 30 estará favorecido o inicio de 
novos planos e de pequenas mudanças no ambiente de tra· 
balho, que passará. a ter uma maior prosperidade nos pe· 
riodos seguintes. Vênus e Saturno em conjunção favore­
cem a decoração do lar, as construções, mas restringem .º 
dinheiro. O amor está estimulado, caso haja uma dispos1· 
ção para encará-lo com seriedade. 

LIBRA - Sol ingressando em Aries e na casa VII de 
seu horóscopo solar e a Lua Nova nesse mesmo setor do 
Zodíaco indicam que após o dia 30 estarão favorecidos a vi­
da conjugal, as uniões duradouras e contratos comerciais• 
Maior interesse pelo trabalho, especialmente se este for lt­
gado à arte e à pslcologla. 

ESCORPIAO - O Sol, no signo de Aquário na casa IV 
de seu horóscopo solar indica uma maior necessidade de fl· 
car em casa, relacionar-se com famUtare.s, ter contato com 
::mas_ raizes e uma maior privacidade na qual voce possa 
scnhr•se tranquilo. E necessário saber conjugar isso tudo 
com o impulso para trabalhar e produzir, que contmua pre-

SAOITARIO - O Ingresso do Sol no signo de Aquario ~ 
na casa IV de seu horóscopo solar indica beneficias _par:1 o:, 
es_tudos, as comunicações e as pequenas viagens. Juplter e 
Venus em mau aspecto trazem alguma agltaçõ.o ao ambien­
te familiar e aos seus sentimentos. 

--~:. -CIRURGIA 'PLÁSTICA _· LI.POASPIRAÇAO . . -

CIRUR~IA ESTETICA & REPARAD'O ~ ~:· 

CAPRICORNIO - A coniunçáo de Vcnus com Saturn~ 
melhorara o ::;eu humor, tornando-o mals afetuoso, soda\e 
e generoso nos sentimentos. o Sol ingressando no signo de 
Aquário é favorável para o in1cto de empreendimentos fl· 
nancelro_.s e socledades comerciais apó.s o dla 30. 

PEIXES - Seu horóscopo anual lndka um intcio de ui:n 
penedo de recolhlmt-nto e de reflexão !)obre o ano que p:.is~ 
sou. Tendência à dlm\nulção da atividade concreta parl\ 
dar l~gar o. Uf!' aumento da atividade subjetiva, tnvorece~e 
do as perct•p~oes e avo.lla.;ões dE' sua vida sob o ponto 
i.·l•ta daqullo qut• voe~• n·ulm('ntc- q.uer ,. 0 pira. rent nela 

Dr. JOSE MARIA DE AZEVEDO· · ~ 
·- _ Rua Frana~ Melo, 74 - Noita Iguaçu RJ l'el.~767-7543. • · • • •· ' 

'" a desentend1ml'ntos na vkh ;l.fl>tiva. 
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,5AB,\D0, 2➔ E DOMINGO, 25-01 1987 --l CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAIS Al\!ARAL JUNIOR 

~1pmJAl,ITO - Eu gostei desse campeonato dl 
,,e tera nos. NOS que est~os acostumados as imorta­
lidades desse :1ooso viciado futebol, onde os cartolas 
tazem O que querem e se tornam as grandes ,·edet 
do ,: . ..:prtáculo. foi ~m. refresco presenciar uma comp!~ 
tl('âO _..rm mutretas. sem cartolagen.s. sem llminares e 
utr~ mumunha.s. Acho Q,!le a saída pa,.ra O futebol 
~ essn ai. Mas }O.mbcmº nao ::.:amos ingênuus pata 
acreditar que _o ... _utebol e um setor estanque e que te-
h:i r!da propr1a_ A senverg,:mhice no futebol s • 

~l'ab.aria com ?. f.m d~~-~~nver~onhice geral. E lss~ 
parece uma ço1~a mpo..-...,1\d. o~ cartel~ do país pa­
rece que estao cada ,·~z mal3 firmes em seus postos 
por Isso esse nossv campeonato chamado pais é essá 
,natred1tàvel :nuterta de 8. 500. 000 Km2. 

REDE GLOBO - As Organiza~ões Globo Vém de­
monstrando porque tanto se deram bem nos tempos 
da ditadura. penodo cm Que elas flore::;ceram e cres­
ceram a todo vapor Os métod:os utjlizados por eles 
são tipicos dos tempos do a.rb1trlq ma\s rad~cal, se 
bem que pouca coi(;,~ mudou. e eu nao ~enho rr·rhuma 
Ilusão .sobre t.iS"- d.tadura disfarçada a qual estamos 
submet..dos. Mas ao que parece o Sr. Robe:to Mari­
nho é mais chegado mesmo ~os tepipos de negror de­
clarado, quando ~ coisas sao feitas nas "ca 1adas". 
Quando os gritos nao podem ser ouvidos. Ele não su­
porta ver seus íuncton~rios atendendo ao apelo da 
conso'.ência. A organ!zaçao dos trabalhadvre3 o inco­
moda. o questionamento sotr:e seu criminoso mono­
póll(? telev!sivo incomoda O sonho do °'."'n~1or Roberto 
Mariilho é um pais ?nde a populacão só tenha o~hos, 
e se tiver a boca seJa apenas para consumir ~ua ge­
léia de mocotó Imbasa, mas que não tenha lingua 
ourante a greve geral do dia 12 de dezembro mutt:::-s 
jornalistas pararam, e inc~usive mu!ta ge!lte das rá­
d:os e telev:Sõe,s do poderoso chefão. Depois rr ui tos 
foram para o "olho da ;ua'', é cbro que ele não ad­
mite baderna. :M.as o que mais incomoda é ver que 
0 poder desse homem não para de crescer. ele tem 

1 mais poder que um presidente da república. Mantém 
.seu poder paralflo como se fosse um caroço ma.:or que 
a manga. em relação ao Brasil. Ago.ra, durante a Copa 
dos veteranos, eles não deram uma linha em s e u s 
noticiários, como se o fato não existisse. Vocês vão 
diz.er: ora, mas eles faz~m isso com muitos outros 
fatos. Certo, mas só que mu~tos outros fatos são per­
ceb'.dos apenas pelos iniciados. e futebol até uma pe­
dra ea.be que está acontecendo. Eles tripudiam em 
c'ma da capacldade de perceber as coi.sas por parte 
do povo b,rasileiro. Desc:iradamente omitem os fatos 
e está acabado. achando que ninguém vai notar e coi­
sa e tal. Deixa pra lã, as pessoas. pelo menos a maio­
ria, acha que ele é o dono da telev,isão no País. como 
se a utiltzação de canais de TV fosse coisa de negó­
clos e não uma concessão púb!ica. e pori isso, do povo. 
Aquilo não é dele, ele pode muito bem amanhã ou 
depois perde.r esse poderio. É só se ele~e~ um gov.er_no 
sério. Um presidente decidido nas prox1mas ele1çoes 
diretas. . 

TANAJURAS ATACAJ\1 - Um alerta: quo.ndo ma10 
chegar uma onda ctesses insetos que são um misto êe 
azeitonas aladas se m caroço, estarão aportando em 
no'5Sa cidade. Fiquem aler tas. 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

O diretor 1a Estatística da Produção, do Minlsté­
"!io .da Agricultura, confere plenos pode~es ao enge­
nheiro agrônomo José Soares Brandao Filho, encl:1rre­
ga1o de Posto de Defesa Sarutárta Vegetal, localizado 
aqui em Nova Iguaçu, para instruir "o registro de la-
1,·radores deste Município". 

''O reg.:stro de lavradores - diz o CL em nota: de 
Primeira página, edicão de 21 de janeiro de_ 1937 -
~em por fim colher e· sistematizar o maior !lumero de 
!~formações agrícolas, necessárias ~ perfeito conhe­
cimento da situação agrária do Pais •. outorga_ndo ao~ 
nele inscritos inúmeras vantagens, ta1s como .. forne 
cimento de mudas e sementes selecionadas, assinatura 
~e. acordos para trabalhos de destocamento e preparo 
inicial do solo, compra de máquinas a presta.çces e a 
preços reduzldos, assistência técnica etc.'' 

- (o) -

.... 

"Encontram-se nesta oidade, desde o dia lO ~g 
corrente, de regresso de sua vlagem à Argentina e er 
Uruguai, o Cel. sebastião Herculano de Mattos, Je~~ia 
c:la bancada radical e sua ex:ma. esposa D. Herm 
Berçot de Mattos {) ilustre casal de nossa sociedade 
tem _!iido muito Cumprimentado por .. pessoas ~e /uas 
relaÇoes, a quem transmltem lmpressoes agradave.s do 
Eeu Passeio." 

- (O)-

'·Encontra-s~ em vias de restabelec~mento da e~: 
fenntdade que o reteve no ledo por muitos dias, r j te 
\'em., Cr,stollno Chaves, figura simpática e bas an 
elacionada em nossa sociedade." i 

-----------------
CASA 2 

Vendo na Rua Comendador Soares, 51. e/ 
quarto!, sala copa cozinha, área e/tanque. depen­
dência de e~pregada e Ç1aragem. Quintal 

Tratar p/teleíone 767-2725. de segunda a sexta­
Jeira. das 9 às 16 horas. 

----------------

•@ Comó:,~ ~:.~:,~,~Lodo 
j ~ sAeoes E v.;LAS 

1 IIU.\ Gt:IID.UAR.\ 5-018 - TELEFONES 767-0BOi E 

~:sIA NOVll IGU.\l,tJ 
. \ 

LU~EIO DA LAVOURA 

l>Jimeira delegacia de mulheres da 
Baixada é inaugurada em Caxias 

cebepº~:Sº~~~nto é ª primeira que a região d:\ Baixada re­
gacl~ de Mulh:~:~;e PJ1ªtªs do delegado tttui.:r ria Dele-
15, Clyde Rlbelr ax as. lnaugurad~ na Ult_ima s··~felra, 
da mulher é gra~dFllho, ~ progresso socio-polltlco-cultura.1 
tem sido . e e sua.:s conqulstas, a partir do$ :..nos 60 
outros mu~~\tº1 rapldas: o que certamente PQ."!-ilhilltar{>. qué 
de a;slstênci p os Jªrmbem consigam irutalar e$~2.S unidades 

A a e e esa da mulher 
Dias delegacia de ~axlas, situada· à Rua Tenente José 
com' t!ci lado do Colegio Santo Antonio, esta trabalhando 
e det tl O O pessoal do sexo feminino fescrivão, e.:;creventes 
organ~zave.s). ~ delegado Clyde Ribelro foi "'Scol_hldo peia, 

çoes e mulheres para ocupar o cargo j-\ c,;_ue sem­
f:se .Procurou _defender a mulher. Ele foi o reS~nsàvet pe­
est 1rveriga9oes que conseguiram apontar os 3.-5.-,âsslnos da 

11 u an e Mon~ca ~ran_uzo. atirada do 11 andar de um edl-
1''1ii~t da lº"áª Sul ao Rio. Na parte das dilig~nc·la.~ a Policia 

1 ar ar total cobertura às ac;ões da delegaclrl. 
Da testa de inauguração participaram o delegado da 

De~egacia ~e Mulheres de Niterói, Ivo Raposo, a jornalista 
Dl~._a. de :i.1uclo Teixeira., o Deputauo estadual eleito por são 
J~ao de Merltl., Carlos Correia <PDT), Lucílla de Carvalho 
G1menez, secretária do Nücleo de B~e do PDT e as mu­
lheres Jorgete Men!zes de Azeredo e Elvira OrÚz. que re­
present~vam o movimento de mulheres daquele p:trttdo. As 
depent!encias da Delegacia ficaram lotadas com as rt:pre­
sen_taç5>es da Ordem dos Advogados do Bra$il (OAB•, de as­
soc1açoes de moradores e de grupos feministas e.la região. 

BIBLIOTECA DE MESQUITA CRIA 
ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DIA 1. 0 

A Biblioteca Comunitária de Mesquita, cujo nome é em 
homenagem ao bispo assassinado de El Salvador, Oscar Ro­
mero. realiza neste domingo, dia 1 de fevereiro, uma as­
sembléia de fundação da Associação de Amigos que futura­
mente será a responsável pela manu+Pnção da entidade. 
Com quase dois anos de funcionamento, mais de 2.000 livros, 
e cerca de 600 sócios, a equipe de coordenação da Biblio­
teca viu que seria impossível manter amadoristicamente, de 
forma satisfatória, uma obra que preste uti11dade pública 
aos vários bairros de Mesquita. 

A solução encontrada por eles foi a da criação da As­
sociação de Amigos, que além de uma diretoria composta 
por 7 membros, terá um conselho consultivo, com 5 mem­
bros e um conselho fiscal, com 3. Para integrar os conse­
lhos da Associação, estão sendo convidadas pessoas e insti­
tuições ltgadas à cultura ou ao trabalho comunitário. Aos 
membros eleitos no próximo domingo, caberá a tarefa de pro­
mover atividades e, principalmente, arr umar sócios contri­
buintes e doadores. Com recursos, a Biblioteca poderá man­
ter o seu acervo sempre renovado, além de prestar um me­
lhor serviço aos seus leitores. A Biblioteca Oscar Rom€::r0 
foi criada com a ajuda da Associação de Moradores tlo Par­
que Ludolf e Adjacências (AMPLA), em espaço cedido pela 
Paróquia de São José Operário. 

Após a Assembléia de fundação, que aprovará o esta­
tuto da Associação e elegerá a sua diretoria, os presentes 
poderão apreciar os trabalhos em ráfia da artista plástica 
de nocie internacional, Pina Menneghini. 

CINE IGUAÇU - "CONAN, O DESTRUIDOR". Produ­
ção americana, com Arnold Schwarzennegger, e "As peri­
pécias de um r atinho detetive" (filme de Walt Disney). 
censura livre. Horário: 13,50 - 15,20 - 18,20 e 21 horas. 
Segunda-feira: "Sonho sem fim'• (filme nacional), com 
carlos Alberto Rlccelll e Débora Bloch e "Gemidos eróticos" 
(filme de sexo explícito). Praça Anlonia Flores Teixeira. 

CI NE VERDE - "ALIENS, o 8.0 passageiro" (filme am~­
ricano), com Slgourney weever. censura: 14 anos. Hor~­
;lo: 14 _ 15,20 - l?,10 - 18,45 e 20,30 horas. A seguir: 

"Amor voraz" (fllm~ nacional), com Vera Fischer e Mar­
celo Plccb.i. Praça da Liberdade. 

ena: CENTER 1 - "ALIENS, o resgate" (produção ame­
r icana de James Cameron), com Slgourney ~eever, Curte 
Hann e Paul Rei.ser. Censura: 14 anos. Hora,~lo: 13 - 15 

17 _ 19 e 21 horas. "Uma tremenda confusao•• (comédia 
americana), com Teci Davtson, Howe, Mandei e Richard 
Mulligan. Iguaçu Center. 

CIJ\li~ CE:NTER 11 - "Lablrinto, a magia do tempo" 
( redução americana), .wm David GC?elz, Steve Wh1tmore 
P aren PrHl. censura: 14 anos. Horarlo: 14,30 -;; 16,50 -!s~o e 21 horas. A segu\r: ·•A hora do Loblsomen . Iguaçu 

Center. 

CLINICA - OLHOS - CIRURGIA - LENTES 

DE CONTATO - CIRURGIA DA MIOPIA 

Dr. Christovam Galba de Paula Filho 
~ttDICO OFTALMOLOGISTA 

consultório: Rua Otávlo Tarquínio, 74/406 RJ 
Tel.: 767_8486 _ oalerla. central - N. 1guo.çu-

Horárlo· 2.• a 6.ª, da.s 10 às 17h30m 
Sábado: das 9 às 12h30m 

ma.d Avenida Irmãos Gulnle, 901.'214-215 
Que~ 68~io77 - Horarlo: 2.ª o. 6 .ª. das 18 às 201u 
Tel.. 7 Sábado: das 14 às 16h.s 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

QUE violentas emoções a5 daque11e ãia ! 
Que mixto de prazer e de tristeza em 

todos os corações! E depois a igreja illu­
m!nada e florida, a cJ.Sa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne GUe se en­
chiam e se esvasiavam. . . . 

E, sobretudo, a noiva com uma Cortissima d8r de 
cabeç.a e um horrivcl nerv05o, Que fazer, Santo 
D.?us? Nada mais simples: "Dois comprimidos'' 
d• 

@,FI/.ISPIRIN/.1 
Cinco minutos de repouso e eil-a atliviada. Por 
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é um 
tubo de Cafio..Jpirina. 

Ideal contr• d dr .. 
d • e aboça . 0 11,.ido, 
d• rttes, e n :r•qu«.as, 
n e 'l'r• li ia s, e:rcesllo 
a leaotico, etc. Não 

::~~~'ºfªº"°" 

Nlo aCu ite com♦ 
pdmldo-. :t'fuhos. 
Peça o t ubo <:om 10 
~omprim ldos, ou o 

~S;i~M: .::;~!t~: 
Ou t1nrS1> " d lilCO 
··cAFIASrIR I NA" 
com uma>mprlmldo. 

.A Bayer está presente 
na vida brasileira há 90 anos. 

E há mais de 60 
participa da vida de Nova Iguaçu, 

conforme testemunha este anúncio, 
publicado no "Correio da Lavoura" 

em 23 de dezembro de 1926 

Bayer ; Se é Bayer, é bom. 

~ Bayer 
funcionários do Bradesco contentes 

com troca de gerente 
Mais de so por cento dos funcionários do Bradesco de 

Nova Iguaçu, estão contentes com a mudanç~ de ge~ente. 
Profisslonatmente o Sr. Landi fol multo fraco. so vinha 

à nossa cidade para cumprir horário de serviço. mantendo 
sua resldência em Niterói, ao longo desses 3 anos. Conse­
quentemente não conheceu e nem tomou parte de nossa so­
ciedade, o q~e resultou em prejuízo para o desenvolvimento 

da ªJ!~:~ªProva de sua incompetência: no tlnal de_ 19~5. 
a se-de estipulou um prêmlo em dinheiro para as agencrn.s 
que cumprlssem sua meta de poupança. O Sr. Landl reuniu 
os funcionários e prometeu que faria um mapa de controle 
de produção e que, então, todos seriam premiados de acor­
do com a dedicação de cada um. Com o_ trabalho_ do. equlp_e. 
a meta foi tranquilamente atlngido., porem o crtterlo do pre­
mio não rol honesto como se prometera, sob a vergonhosa 
alegação do referido Gerente, de que houvera talhas no con­
trole e que a dlstrlbulção Jn Unha acontecido à revelia! ge­
rando frustração e descontentamento Interno, em preJutzo 

da PJ~ft~ªu.1ºt~;
1
:t;,ça~ºde ano, um bom cliente ofereceu pa­

ra as testas natalinas 50 quilos de cnrne e 300 litro.s de cho~ 
pe. o re!erldo Gerente se lncumblu de organizar o evento, 
que deveria ser após o final do expediente, dentro da P_ró­
prla agéncla I Imaginem 1, o quadro soma 150 r~nclonar1oi. 
mesmo com a oferta de carne e chape, 130 arran,Jaram des­
culpas e preferiram Ir embora, os ~o re.stantes ernm do car­
go de chefia e se sentlram con.strangldos em abandonar a 

resti Sr L'lndl conhece pouco ou nada de rela.ção humana. 
Inclusive· o no.rcizl.smo subiu-lhe a cabeça, a ponto de co­
meter o rldiculo de colocar lentes de contato verdes para 

mel~rS"~â~~~c;~~~- formado excelentes elementos da llnha 
de frente~ em seu quadro de pes.soa.t, fruto de trabalho sé­
rio, dtnàn'.ilco e competente de sua direto;la. Por_ lsso .. esp~­
ramos com ct·dez::i, uma snudavel gestao do .suce.ssor 0 

Sr Landt. 

.. 
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"Cl" FILATWCO 
ARTHUR BARROCO 

17 1/1987 - i,.• I.S8Z 
ANO .).~X\'U - Nova )&l1&('U, 

DO ESTRANHO DA FILATELIA 
NE::iTF. I\IUN (XI) 

, do.." selos toram lanc:ado.'- pcloj 
~ 811cerces do ne~OC•~eri ri cariamos. sem duv1d~. ~e !1..5 

rrJmei.rof colecionadore e c.sc:a.s primitiva~ transi:1çoes nao 
pude~c:~mos ldentHJcar. qumas 'era 1nevltàvE\I aparecer gentl' 
r,a~aram de mera 1 trocaelos sem ter outros para trocar e 
que desejava adqu r; s contrato de compra e venda -
•·« coJl.segulnte surg u o 
, co"tlerdo em suma Olbboru Oiamond dei Westbourne 

Ern J963. WIJJlam anúncio que era comerciante 
Grove. LOndrcs. aflrmouta~u;;Jrmaçâo correspondess~ à ver­
de ..-;elos desde 1857 Se rlmt."'ros negociantes de !elos da 
,•adf!' teria .sl~o um dos lrly Entlibb Philatdic Lituature. 
ôri-Bretanha. masA~~erson e 8 T K. snr1th mostra-n~ a. 
11.JA art1_go de P. !· . verjdlco O Que Dlamond declara. com 
r,e.65Jbj)lda.de de :ser m Lo don. Ditt,ctory qua'.sq•er re­
cteno. ,-.o ,5-e c•n01co~~n~• que ºera vendedor de tabaco, an-
•1,Stros de W · 
n de l85P. l iras negoctanres, alguns anuncia,·am . f>~ 

Entre os pr me s e ouco depois. na imprensa pe!1od1-
,ni.stas PB~ª, raJ'eª~~ios' iJoresceu. a despeito da. aversao ~e 
a. O negoc º· . colecionadores em compra-los. Havia 
nujto!- d<:\$ p~mJtiv?:ito "amador" que 1evava os coleciona­

u.ma. especie e. esp d har da compra e venda daque­
dore.s desses dàas ªa~els c~~orido mas o fato é que alg\ins 

l{s pedacl~hlos 1 e .!te começarain por ser colecionadores 
,Jos que in eia rn~, .. 
_çouco depois entraram no negocio. (Continua) 

-0- ---o-- -o-

- t .b . o votos de Boas Festas pela 
Agradecemos e re n uunos s u sra Rachel e Montei-

Câmara Municipal de No;i~!~~!iç Pro!e;ssoras Edria J. Pe­
TO. Comendador Barros L Souza . Jornalistá.s Mário Cunha 
"'ez .. Marla das Graças ·. ert Bruno e. Ehrardt, oscar O. 
Americo Tozzlnt. Ayres Geva ~ da silva Franco Barci. F. 
:<rieger. She,Ia ~~or~e:dr~;~~~ilo Jr. Sebas'tião Wagner Der­
Firmino de ArauJo. ; . Lais scu0tto. da Assessoria Fil~­
Tiel. Mmor~ Tamura. ~ss - Nascimento, da Assessoria F1-
tél1~a Bras11Ia_: Dona e h~~~~ La.umar Melo Vasconcelos. MD 
lateJica DR Rio: En~ n Brasileira de Correios; Filatélica Rio 
rre.sidn~te da Em~re.::;\1 do seiol. Deputado souza Marque5, 
,1e Ja!le!ro Ltl?-· 1 !\~!~inho, Dep\ltado Paulo S~Jim Maluf. 
cone.o de . ao · . bo Fundaeão casper Llbero, Depu­
E.-missora Nac1on:J d~~scte ªLondres . Ordem Militar de Mal­
, ado D:1so c_olm r~~ileira de Trovad.ores. veteranos ~a FEB. 
ta •. .\~oclaçao Br~r Clube do Livro, Empresa Filatelica _de 
corre10R -~'? C~~i~o ªEgito Admin'.st.ração Postal das Naçoes 
~u?~;s. ~o~~eics · de Moç:imbiquf'. Co~reios do Vat cano, Aca­
<.!~~ia Br:15i:eira d~ Letras e correios de Macau. 

-O- -o- --0--

PENS.n!ENTO DA SEMANA: - Fica se,mpre um pcuco 
de perfume nas mãos de quem off'rEce rosa.':. 

1 

1 

MARIA JOSt AMARANTE 

ADVOGAD.\ 

De 2ª a s•-feira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 ·- ~O\'l lg"°"'!iÇU-RJ 

Resid : Te!. 767-7588 

Escrlt.: Te!. 767-7252 

SOLISTER 
Comércio e Indústria L!da . 

SABOES E Vii:l.AS 

RUA Gt: ADAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E \ 

768-6607 - SA~iT.\ ECGt..-..U - NOVA tGUAÇU 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRl RGI \ DENTISTA) 

CONSULTôRIO: Rla Otávio Tarqu!nlo, 74 - Ap, 601 
Edlliclo Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares, 51, c/2 

·:Grto~. sa)a, copa. cozinha, área e/tanque, depen ... 
e e.ncia de: empregada e ~aragem. Quintal 

Tratar p/telelone 767-2725. de segunda a sexta• 
fora, das 9 às 16 horas. 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - A~c:e~~-Oria F ,Ha1 e Financeira -
Lcgahzac;âo dt f1r.mas - lmpo5to de: Renda - Seguro~ 

Admm1!' ra(;"io de empresas -

AV GOVERNADOR AJ\IARAL PEIXOTO, 151 - S/3t5 
. NOVA IGUAÇl1-IU - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17.0 - NOVA IOUA~-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. Polícia Militar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedretra 
Vigné S.A .. Ministério do Exércit_o: _Conc_es~ionâria 
d o s serviços funerários dos cemJtenos publicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama lida. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPEn 

Av. A bilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Este.do do Rio de Janeiro 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. L TDA.) 

e ôCULOS l\lODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAP!DO 

1 
AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otã,·io Tarquín io, 61 - Nova Iguaçu 

SABADO. !7 E DOMINGO, 18.01 1987 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

~ôLEOS E PINCOS 

ALVAIIDES. GESS08. OOLAS E 
VERNIZES 

TODe PARA PINTURA 

RUA QUlNTINO BOCAIUVA, 53155 - NOVA IGl!AÇU 
TELEFONES, 7117-8384 e 767-8383 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
íF..AÇA DA LIBERJ"\DE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

~ ~ ü o : O~A~•= !';;:~:~~'.'.'.';.:,: ~::~~ 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, U:GALIZAÇOES 

llJNT() A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCUME.'IITOS PAR,\ ESCRITURAS 

!itLlO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
CORREDEIRA. E ROBERTO CORREDEIRA. 

(ADVOGADOS) 

Ca11S38 CiveisJ Criminais e Trabalhis!u 

Administração de lm6•••• 
Rua Or,rx, 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Mesquita 

TRAVESSA ffiENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCA.TEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRA.SILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G0v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA, n• 3.793 

PABX - 767-6116 

,,rs este mês de muit 
~•da para rmste d colonial Pinus, q 
. do restauraD de que se 
~ a;ll.5 linda casa no:~ª obra fantá' 6 de ri Trata-se~~ tencão a todos 
,.ct3•!1ira ! pre,_ 1 ªaasar, Mário. J, 
>li' Na di~&O e5lao ~ é cgnhecido com 
:zs 1,e ,as hOras vag 280 Iugare 

, tm terá mesinhas com 
~:mrio chapéu coloridos. daqueles, e 
-- ronlleeem. Na varanda. mais ~ov1c 
,' ~ som ambiente. claro. No salao t 

:, .,, um local mais fechado para qu, 
"'~o e tititi. Na cozinha. uma equ: 

pll103!. Quinze garçons farão o atendi! 

PI NUS 

fm ~neiro, com lorç 

AGUARDEM 



~I! CONSTRl?ÇAO, LEGALIUÇO!l 

A PREFEITURA E CAR'lí>BIOS 

111t.•.-ros PARA ESCRITUW 

RIA 1ost AMARANTE 

ADVOGADA 

I 

á · das 14 às 17 w,s 
leira, no hor no 

-$.BADÜ 2i E DOMINGO, 25-0!-JO!i? :=:------=_:,:_ ____ ~1...~•o~R~R_':E~IO~D~A~L~A_::'.V~O~U~R~A~---- ------------...:....:::.:=-. 
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·"- Banda Alegria cadenciando ritmos durante toda 
Jte. Muito pagode e samba ,e também mU.sica para d a 

ri;r,. as.sim serâ. o !->aile pre-ca~navalesco cFantasia 87.., ~~= 
~1,ro.entando os. saloes ~a RodelO. Tudo no dia 12 de feve­
reiro depois ct~s 10 ~ormhas da noite. Traje fantasia ou co-
1,1ridO. o com-:1te custa 400 cruzado.s por p~ssoa com direito 
ãO coquetel. Ja~ta:r e beb_idas. Part1c1paçao. como sempre 
de çoca-Col_a e KaLSer, Bebidas Maravilha e Casa da Ri tinha'. 
rm 31tos \'00S-

c.lSAL n;RAO 

;,.. Também em fe\·ereiro, dia 27, Beta Dias. 0 ga!ã-sexy 
çromove no New ~lub sua festa de eleição do Casal Ve: 
rã.o 87 . Ola 27 c~1 exatamente na sexta-feira de carnaval. 
sei de várias gatinhas que desmal.am q~ando O belo Beto 
passa. yma delas me contou. Ele e a c01sa mais linda des­
te \.'erélO ·. 

ROTAÇ.~O 

1 - No coq:1etel promovido pelo Departamento de Tu­
rismo. por ocas1ao dos 154 anos de emancipação política de 
No\'3 Iguaçu, encontrei entre tantos nomes importantes 0 
Mauro Azeredo e ~ João Barbosa. Este me contou que Ia.iça 
muito logo. novo Jornal da praça. 

2 - Dia 13 de fevereiro, inauguração do 2·1 andar da 
Nora Mínuano com festa BLT: Boca Livre Total. Oportu­
Didade para os caras de pau que não aparecem em nada 
ourante o ano, estarem desde cedo na porta esperando a 
hora de começar a festa. 

3 - Primo _I-_Jovello, estreando novissima idade, ganha 
jantar em familia. 

BELEZA 

Na loja O Boticário , de Cid e Gil na city, está à ven­
da o v1deo e.Programa de Beleza Lulza Bruneb. As finas e 
poderosas correndo, pois devem comprar para ver o que 
precisam fazer. 

TOQUE 

Em cbegança de viagem, a Teresa Madeira que tam­
tém comprou convites para a festa ,Fantasia 87 ... , dia 12, 
ta Rodeio. • * • Iracema e Nilson Moura preparando via­
gem para depois da festa do dia 12, vão ao Norte, onde a 
lracema tem uma herança para receber de um tio distante, 
Conde Neves, que deixou no testamento terras e mais ter­
ras para a neta. • • • Papo rolando na cidade de que tere­
mos mais candidatos a prefeito no ano que vem, do que 
eleitores. • * • Falar em candidato, quem está cotadíssimo 
pau88 é Antonio José Raunheittl, que tem prestígio e gran­
?e _cm::ulo de amizades na sociedade e entre a geração co­
,cn~a. • .. Ione e Aldo Pereira reúnem grande grupo logo 
mais no Canecão para aplaudir Roberto Carlos. • • • Fer­
nando e sua Shirley Pimenta de Moraes rumando para a 
~~a de ltaparica •"" • Desiane Simões, filha de Tânia e Dé­
:10, convidada pàra ser uma das ~Garotas do Fantástico ►• 
• · Zilda Machado comprou casa em Araruama e está re­

Iormando tudo. • • • Neidy, de Neidy Boutique e Salão, me 
conta~do que vai promover em março outro super-desfile de 
ntOd~l~tos inverno 87. • "" • Kátia e Casemiro Silva passando 
as fenas no apartamento da Francisco Sá, no Rio. • * • E 
~~- Plena Barra da Tljuca, na Prainha, encontro Madame 
-.ihcone com seu novo garotão. • • • Adriana Machado de 
Sama_rgo ganha festa hoje. t dia de nova idade. Carmem 
~ateria_ e Luís Sérgio Camargo recebem para_ fest_a. • .• • E 
~nha, final de tarde, Helolsa e Leocir Sch1avlm reunem 
~ tgos no Country para a nova idade do filhote Jr. 

)[O~I.E~'TO 

TOdas as atenções concentradas na city, na noite de 
~tlinta~feira, Dia o de Leila Almawi e Alberto Menezes. Se-:­
'-'l~ª que vem eu conto. • • • A gorda do lado orienta~ !01 
.,.ta entrando em uma clínica de plástica. será que vai es­
tj/r novamente alguma coisa? Ela já não tem mais o .que 
1.1aªr. e colocar. É um festival plastificado. ~ • • ~rancisc~ 
·,o~runs e_ Aparecida Furtado Nunes fazem aniversario j':1n 
A . ou se1a, quase. Ele no dia 12 e ela dia 18 de feverell'O. 
t · -~ta,_ claro, serâ comemorada em grande estilo. • • • N~ -
t":~i.a C:,tehl recebe dia 6: idade nova , aussi .. L~uro é ani-
1:wsariante ~o dia 12. • • • Está ficando lmdernma a ca~~ 
i3 {um.a m.ais nova da cidade: PINUS, certamente. ArlSt ' 

• Gaspar, Mário Má.reio e José Paulo no comando. 
IOtto 

L,,Ric_arâo, o a• :,assino da menina M?nica Granuzzo, :s~~ 
::..d~ J4 deve estar circulando pelas praias da moda e ap ~m 
~ ... outras tantas ou piores do que Já fez. Está s.olto ; 01~ 

1 •:.i ~r sempre culpado. E terâ que pagar por isso. 

1 

:""O. Mas com a consciência fir:o pensando, como uma 
Que mata, uma menina 'pode deitar a cabeça com 

i' p • 

tranquilidade em u t . 
Deve ser um t m ravessetro e dormlr um sono de paz? 
e cria~ças do e erno pesadelo. E fico pensand_o nas filh~ 
dos voces Fies rr.eus amigos, eu que tenho familia como to­
essa barb.arld~d:s~;rec/~º vendo coisas que acontecem com 
é solto e o jui me a com essa menina. E o assassino 
quem acredita~?q'ki~ ~~rn:~i~. pal da mesrna, .t o fim. Em 

POIS t. 

lho Levei um longo pap~ com Aparecida Tinoco de Carva­
ue ~sta semana. Ela esta em ritmo de férias, Búzios e Pa­

{1 ta. onde tem sua casa. Ela. me disse que cansou da poli­
a~ª tem~orarlamtnte e que se desiludiu muito. Talvez no 

O ~ue -vem apol! algum candidato. Tudo vai depender de 
~apo.:, e acert_os. No que faz muito bem. Eu quero distância 

e papos poht~cos. Pelo menos agora. o que me interessa, 
no momento, e sol e carnaval. Nada mals. 

IRACEMA 

Na festa de aniversário de emancipação política de No­
va Iguaçu, uma grata presença: Iracema Baroní de Carva­
lho. Ela mostrou seu livro •Saudades de Nova Iguaçu,. Ga­
n_hei um autografado pela doce Iracema. Li e reli no último 
final ~e semana com multa atenção. Que pessoa maravi4 

IJ:iosa e Iracema Baroni de Carvalho. Doçura. um astral po­
sitivo, me senti muito bem ao seu lado na festa ela trans­
mite segurança, e muita paz. Uma pessoa bonita' por deàtro 
e por fora. Iluminada. E tudo o que escreve merece ser lldo 
com carlnho, iguaçuanos ou não. Ela tala de Nova Iguaçu, 
dos temp~ dos laranjais, recordações familiares, amigo:::., 
passagens mteressan~es, os casarões, saudades. lembranças 
doces, amargas, cantigas. Um livro que todos precisam ter 
em casa. Adorei, Iracema. Passei a admirã-la mais ainda. 
Um beijo carinhoso. 

CARNAVAL 

Começou o inferno do carnaval. .l.xplico: pessoas a toda 
hora me procurando em busca de convites para bailes no 
Scala, Sírio e Libanês e mais e mais. Devo explicar mais 
uma vez que não tenho convites; anos passados eu arran­
jei muitos convites, mas o esquema dos bailes mudou, como 
mudou tudo neste País <será que mudou tanto assim?}. Em 
todo o caso, as pessoas a quem eu prometi arranjar convi­
tes do Scala, a promessa está firme e de pé. Quanto aos 
que aparecerem agora, paciência. Pegaram carona no rabo 
do cometa e nada feitol Fica para o ano que vem. 

Pa p y 

Mudei de esquema para o desllle da Beija-Flor. Aceitei 
sair na ala nova que o Jaime Bitencourt está lançando, «Ala 
do Papy:i, cujo tema das fantasias é Arlequlm dentro do en­
redo tAs Mágicas Luzes da Ribalta». Deixo, depois de muitos 
anos, de sair na Ala do Cem. Desisti de sair em um carro 
(bem no alto), uma vez que o convite havia sido feito no 
início do ano. Carnaval tem dessas coisas, a gente de vez 
em quando tem que dar uma reviravolta. O que importa 
é a beleza do desfile que a Beija-Flor vai apresentar na 
Sapucaí. 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇAO DE BENS 

COMPRA E VEXDA DE D1óVEIS E TERRE:SOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

TIPOGRAFIA 
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-~" !MPRESSOS EM Gt'RA 
C.Jr õ::s _, Convites. _, Faturas - Duplicat.15_ ,,..... 

Talõe• de: Not.-is Fi,ca.is ,......... lmpressc~: e.~ GerJI 
AGORA COM SERVIÇOS EM OH-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 • Centro - N, Iguaçu 
Telefone 767-7237 
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~L 
H . , di de abrir uma Caderneta ~erj. 

0J~ :anhar uma nota daqui a 30 dias. 

1~Jr~~ DISCO CLUB 

APRESENTA: 

PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O ei:o elegante da cidade 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14. N, IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Churrascaria 
• 1. RODEIO 

APRESENTA:--~~ 

Pré-Carnavalesco ''Fantasia 87" 
Dia 12 de fevereiro 
Animação: Banda Alegria 
Promoção: !rio Informal 

-----, 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-4662 E 767-3982 

~ Co:tabilidade Nelaon Bonüer Uda. 

ORGANIZACAO DE EMPRESAS - ASSLST2NCIA 
FiSCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Etcrltórlo: Rua Profa. Ven!~ Corr~a Torres n.0 230 
10.• a.ndar - Te!. : 767- 17,·,/767-7621 

(SEDE PBóPRlAl 

polimentos. soldas, desempeno 
2~ertura de rodas e parnfusos 

se, vicc,s para o mesmo dia 

sob nova adm1nistracão 
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ADEMAR MOSCOSG ___ """"'. 

ANIVERSARIO DE NOVA IGUAÇU 
t qm· o ,Mun ciplo 

Dia 15 de- 1aneiro e 8 da ~t~mano Nl completou 
de- Nv\·a JSU3ÇU anl~·1er::ii: pohlico-admln!strath·a A 
J54 anos dr fmam: P C'na.! ponto fncultatlvo n :11 
data nio t· ft.•rl;tdo - up <' isso convt'nhamos. t.!ra o 
reparUçõe:s munJcJp.1is - ram8d.3.!I por mals Q\le ~t 
brilho du fest~vtd 1 des f"'i~tt"rl'.1.!IUd~ em organtzar 
E'~ torcem a~ P e s 1 0 a 
n('nto..o:- re se conscgUE" Digo de positl .. 

:\l('smo a.s,.tlm. ,c-mp tnen·ar n:1 reallzac;âo da pa,-
,·o, rcnform.bc,f df:t:ta°da nu campo do Aliados, entre 
tJda de fut~0 isràele:JH" t do Estrela. Pmb~ de AU!i-• 
~ tquipes categoria infanto-Juveml. 
tio (' perttnC'en~isn3a as rorridas rústica e de btc!clC'-

1 1 

1 ! 
i 1 

Rrgts~1:1;f!ram. na parte _tecntca. t'Om a direção 
tas, que dt t'ducac;iiv fislra da Academia .Azul 
d~ ~ro~s;,%~oção r.sp0rt1\·a foi organizada pela se­
L.m 1• 1 1 1 ai de Turismo. Esportr e Lazer. com 
crer.ar a I\ r; dci SC'cretárlo Evaldo de Andrade Costa, 
todo O ª~s onou 85 cornda.'-. e do diretor do Oepar­
~u:ne'::rr: de E~porte.s. que ~ssi.Sllu ao futebol O ei:i­
a t das comemonu:oes com a mls.sa em açao 

cerra.mel! ºna Cltedral de santo Antonio de Jacutin­
de ~rÍ~ma \'erdadelra apotro.se. ~obretudo quando o 
~!àr~ q~e ofic,ou o ato deu a ~nção .final e o coro 
da igrrja. qur acompanhou o ato relig-.:~, cantou o 
··pa.rabén'- pra ,·océ'' cm ho~enagem a Nova Iguaçu. 
No farto ~coquetel que, se seguiu à missa. a coruagrada 
poeti"-íl trovadora. comp0sitora e musicista Iracema 
Barofli. de CaT\'alho. autogr~fou o livro de s~n _autoria 
• saudades dr N'O\"B Iguaçu • que foi d,stnbu1do aos 
presentN. 

1 

Encerro esta co:una enY!ando um forte a~raço _de 
muito cririnho a minha est!m~da s~gra Beatnz I.sa1a!-i 
Braga. que an.ver~ariou no último d.a 20. cm nome de 
toda a famllia. 

VOLANTES LANÇA TfTULOS 
DE SÓCIO PATRIMONIAL 

o jonm Roberto Guarnlerl. presidente da AA Volan­
tes de '1"ova Iguaçu, ago~a part_icipando do Campeonato d.a 
Terceira Divisão I categoria prof1ss1onal 1, fez a1gumas subsll­
tulçôes no quadro diretor do tradicional cJube iguaçuano. 
Ubiratan. por exemplo. vice-preiidentc de futebol amador, 
Jgora ,•ai exercer a função de secretário. 

Dntro da prO(:ramaçâo anteriormente elaborada, antes 
de ser empossado Roberto ;:nanou. para o prõximo dia 31, 
o Jançamento dos t1tulos patrlmoniaJs, oportunidade em que 
,al realluir um monumrntal baUe. 

Rcberlo. e~b,al $ SEGUROS 
s:;sEP 10.412 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

E,;c.: AV. GO\Tfl." \DOR A)l.\RAL PLIXOTO. 4'.?7 

SOBRHG.AS 210 ll2 - TELEFOS!l: 767-6966 
SOVA IGU.\ÇU - RIO DE U"l:IRO 

Linilron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSJSTI'-lCIA TÉCNICA ,\UTORIZADA 

SHIP - TOSH!BA 

ü:peclt.!.zada em: TV Som, Vídeo K-7. Calcu!aoora.s 
El<tré::!cas. V1deo Games, Tosh1ba, Sharp, Sanyo, 

Mll<UbL!h, Nat1onal, Phllco, Pllll1µ,, Telelunkeo. 

PEÇ.\S 0l{JGIN,\IS 

Pr-.etos, In..<tal3ção e ManuU,;,rão de Antenas e• .,.·ivas 

ESTR PL1NIO CASADO. 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CAL!FôRNIA - N IGUAÇU - EST. DO RIO 

,~·REFRIGE 
NOVAIG 

CORREIO DA LAVOURA 
_ N_O_V_JI __ IG-,-l,-A-:('-:U:-<:-:Rl:-::)---:,.-:::11:-:0~L-::)C:-:.x:"· - -::-,_,IIJIOO, Zt E Do,11:-GO 2:. _0_1_19_si __ ,_._. _ . 6_1_r 

Clubes se reúnem para promover torneio 
A Comissão Repre:-:entatJ­

va dt Clubes de Nova Iguaçu. 
órgão asi-octativo .que acab3 
de surJrlr no cenarlo espor­
tivo IRUaçuano com iedP à 
Av. Marechal Floriano Pei­
xoto. n• I.480 sala 316, está 
~e organ11and·o para promo­
ver um torneJo, denominado 
"Taçn Prefeito Paulo Leo­
ne". 

A promoção se justlfl('o.. 
em vJrtude da paralisação 
das atividades esportivas 
sob o patroclnJv da Liga de 

Desportos de Nova Iguaçu. 

qur ainda não definiu os 
<'t'rtamt-.s da PrtmelrB e da 
segunda Divisão. devido 805 
rerursoo penden~s. 

O Tornrlo. que homrna­
gcln o Chefe do Executivo 
Munlcipnl. vai reunir cerca 
dr quatorze clubes. a mato_ 
ria da Segunda O!vlsãv. Pe­
lo tnteres~e até aqui de­
monstrado pelos clubes que 
Irão participar do evento es­
portivo. tudo Indica que ~ 
"Taça Prefeito Paulo Leone" 
terá tudo para atrair os tor­
cedores lguaçuanos. Além do 

rr..al1. com'1 iP trata dei uma 
com-petição ofirlosa, a amea­
ça de recu.-.os está afastada 
e. ronsequ('ntemente. gara~­
tldas as datas dE" realizaçao 
dos jogos programados para 
o C'trtame. 

Hoje, slibado. a partir das 
16 horas, será realizada uma 
reunião na sede da AA XV 
de Novembro. e-um o objetivo 
de tratar de assuntos rela­
cionados com o tcirnelo pro­
gramado e demal~ intfre.;­
ses das agremiações asso­
riada.1. 

TC DE MESQUITA DECIDE COM O MACAÉ 
CAMPEONATO DE VOLEIBOL DO INTERIOR 

A equipe de voleibol do 
Tênis Clube de Mesquita 
está disputando com a 
representação de Macaé 
o título do Campeonato 
Estadual de Voleibol do 
Interior (categoria mas­
culina). 

Neste certame o trico­
color realizou uma campa­
nha muito boa, derrotan­
do adversários difíceis e 
de comprovado recurso 
técnico. Luiz Cláudio, 
treinador da equipe igua­
çuana, trabalhou intensa-

mente, dando todo o 
apo,o aos seus atletas. 

Neste sábado, em seu 
ginásio, o tricolor mesqui­
tense disputa com a re­
presentação de Macaé a 
segunda partida da fase 
decisiva. 

FEDERACÃO TORNA SEM EFEITO 
NOMEÂCÃO DE INTERVENTOR 

O presidente da Fe­
deração ée Futebol do Es­
tado do Rio de Janeiro, 
Eduardo Vianna, nomeou 
o vereador Mário Marques 
como interventor da Liga 
de Desportos de Nova 
Iguaçu, atê que se decida 

o mandado de garantia li­
minar impetrado por dez 
clubes t,hados, sob a ale­
gação de que houve irre­
gulariedade nas eleições 
que a LDNI realizou no 
dia 22 de dezembro. 

O Alo do presidente da 

Federação do Estado do 
Rio ée Janeiro. no entan­
to, não foi muito bem re­
cebido pelos impetrantes, 
oelo fato de o interventor 
nomeado ter sido o presi­
dente da mesa que diri­
giu os trabalhos 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LBHTADA 
VALGAS TUR,SMO E TRANSPOR7~S LTOA. 

EXCURSOES * TURIS"10 * TRANSPORTES INDUSTF\IAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-25n 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E V AREJO-------... 

FOR.\'ECl~IE.\TO A DROGARI.\S, FAml.\CUS, PEIIFL~URI.\S ETC. 

BIMARCO • DISTRIBUIDORll MIRCOIDES LIDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

M n R K ii o • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T d. 767-9-fS7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,: f PEONATO DF 
SAO JOAO DE MERITJ 

J li. ESTA NA SEGUNDA 

RODAüA DO 
RETURNO 

Enquanto os cami,tona•cg 
da prtme,ra e stgunda dl-.,1-
~ de Nova Iguaçu perm..;:.. 
necem para l ..1d05 f'ffl virtu­
de dos problemas cr.ad 
com as tmpugnar,ões da:­
eletc;ões. o c;ampea:cato de 
São João de MerlU. tamh m 
de 86, f':'Ve rrc ·egulmr- •.o 
no ultimo domingo. com a 
real za("ão d os ioga~ viu os 
pelz pr'melra rodada do e­
gundo turno iP:-lmt.ra_ 01..,.1-
,ão - o F.drn. campeao do 
turno, · ustiUcando a sua h a 
forma no presente, goleou o 
va.squlnho pel ... cont.agrm de 
4 a o. no Estádio Eurlro 
~eves Nes•e domingo, pela 
15egunda rodad~ do retU"!_O. 
jogarão: va.sqwnho x t.'ntao 
fno Beronhão 1 ~ Fazen 1~ x 
Flamante f V'la Rosa ·1 t Fol­
i;a o Eden. 

- "rm+.::a ~~ l 
""""ª--6"~ 1· 

Dando sequênci:1 ao& Jjte­
paratiV,JS para a temponda 
ofíclal de 87. pelo Camp, o­
nato da Terceira Divisão 
(categoria profissional! o 
EC Miguel Couto Jogou. do. 
mingo pas_:ado. em sua qua­
dra de esportes, Quando der­
rotou a Seleçãv dos Rodovlá­
rios pelo placar de 1 a O O 
gol único do M guel Couto 
foí a!sinal.:ldo pc-Jo jo""ai:f--r­
Adailton . ., Jog,: equilibndo 
foi di,putado n, •jltimo do­
m.oro. em Au.~;t;n onde o 
Ferroviário. em ceu ca-nY\Q~ 
rmpatou com o Diarnz.::!es 
de 1 a 1 Andre p 0 ra ·1-
\"ine(r""o a t n-n e P-iulo 
Henrique. J... T'l o D1amantr,. 
fO""'m as goleadcre,. • Ou­
tro time da Prime ra Divi­
:ãrJ , o1 Liga de Despr,rtos de 

:-Jova Ig-·:iru q 11P- se m ,; -
mentr-u no ommgo pa~sado 
foi o Queimado: O alvme­
uo mes':l1lltc,n ~ empat-:)U 
..:o-n o Barro FC de 2 ,. 2, 
rm partid 1mistc.,sa dispu­
tada :"10 E:;tádio Julio Ken­
ren Tico e Adallhm m;:irca­
ram para o Barro. ,.. Marqui­
nho e Par ars1n'llar1m cs 
gols do Queimados. • O 
1ogo amistoso I veteran - l 
di.spu•ado c .. tre o un:cto~ ~.:s 

Olinda e a s~Ircão do Tião 
Barbudo. realizado na m' -
nhã do último domingo, t?r­
minou ~om um2 goleadi: 
UntC::s ,;:, Olinda 7 a O. • 
o Departament0 de Esport s 
"'ª se("retJ.r1a Municipal 1e 
Turismo. Espvrte e Lnz r 
rom O apolo do Serretãrio 
Evaldr de AndnM Co 'l­
esta nr> t1 rr e propo" to ~ ; 
real,zar a •cs do carnav1L 
1 •·cop; 15 de J::me1ro com 
n participaç10 de quatro 
"lt.:!'-.es da Primeira Divl~:io 
d- LDN!. e A dl,..,cãv C:~ 
1\-tcsquita FC e~tabeleceu um 
rrêm10 de 20 n, 1 eruzad:s 
pa. ,,,1a Jrgador se o clu­
br c'1rª r •é o quarto lu­
gar no r r• me a-iara Li.> 
ou1nto l., ,.. t ti.V.- , .. ~r C' pre­
m· e •ip1 1 de- e dP 10 mJ 
rru 1 lo A rln > d- M -
quit.a ·•· }P i.: .1& mtr ,.ogl­
('BO r:o ar. q r:t .. 1 pre,to, 
aso , d\..,e ~e .. 1 Jmpeã.o 

• o Treme Terr esta e 
:-ep r"lndr, par cr n: r 

II :Mlni-C1mpeona•o A i­
ma Moscoso. fl Manlcrr'l 
um d1) g- n<"~, noinrtt , 
M ,quita na 1,.,-.-..,.ad~ Je 
ij6, ren~v1 u o seu L:ntra•o 
com o aJvinrg o por ntllS 
um!l. temporada. 

' O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. TES 
_ S.A. 
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Cáritas conclui sei 
pessoal para min 
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